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TELEGRAMMAS
Madrid, 5. O governo está muito preoc-

cupado com a possibilidade de occorrerem
sangrentas desordens provocadas pelos catho-
licos, que pretendem realizar estes dias im-
portantes manifestações contra a politica do
gabinete na tpiestão religiosa.

O foco principal ilas manifestações está lo-
calizado na Andaluzia, onde estão sondo ado-
ptadas medidas de repressão de excepcional
gravidad^. Assim, o governador de S. Sebas-
tian fez publicar um bando prohibindo a en-
trada na cidade de grupos armados e fretou
comboios e vapores em Bilbao para concen-
trar rapidamente na cidade, hoje, amanhã e
depois, as tropas que forem necessárias para
a repressão das desordens.

Os republicanos, os partidários do fallecido
estadista Ca novas dei Castüio e a mocidade
filiada no partido conservador ofTcrcceti-se
ao governador de S. Sebastian para manter
a ordem no domingo, dia cm que as mani-
festações devem attingir o seu máximo.

No domingo devem estar cm San Sebastian
osSrs. Garcia Prieto e Árias Merinó, respe-
ctivamente ministros das relações exteriores
c dos negócios interiores, bem como o capitão
general da Andaluzia.

Hoje de manhã partirá para S. Sebastian, a

O Sr. GruchkofT foi oecupar n'aquella for-
taleza a mesma cela em que fora encerrados
general Stoessel, o defensor de Port-Arthur.

A Noticia.

desta cidade. Mas não dezapareceu do Pará,
do Recife, da Bahia.

A profilaxia não deixou, portanto, de ter
razão. Assim que se afrouxe aqui a vigilância,
a nossa velha inimiga voltará.

Ha tempos, se pensou em suprimir a dezi-
gnação especial de profilaxia da «.febre ama-
reila», passando a falar em geral de profilaxia
de moléstias conlajio{as e epidemieas. Embora
fosse apenas uma mudança de rotulo, seria
uma bòa mudança: é conveniente que, ao

tar no seu embarque pelo Sr. capitão de cor-
veta José Maria Penido, sub-chefe da sua
casa militar.

O Sr. Bueno Brandão será conduzido ágare
da Central em carro do Estado.

menos ás vezes os nomes correspondam ás
coizas... *

Mas si realmente o Dr. Esmeraldino pensa
na repressão do serviço, deve notar como é

Buenos Aires, 5.—Z<i Prensa, num edito-
rial — Falta tle decoro ou ridículo?—, volta a
atacar o Sr. Saens Pena, presidente eleito da "•• '-r.,rr- ü"-i'-"í~i ~XX„Õ«.V«»"
Republica, pela sua annunciada visita ao Rio grande a responsabilidade que assume
delaneiro ' h verdade que, no rejimen que se vai in-

A Prensa responde indirectamenfe ás cen-! stituir, a 15 de: novembro 
^Wj|

stiras que hontem lhe fizeram La Nacion, La nhozo aumentar despezas com instruçãopu-

nacional ; escusada e contraria ao sentimento i d"> com uma diretoria de instr çao sem
. ,' | procurar como uma espécie de excuza para a

nacional. \K ,-_... . „Jk de outro serviço

MWMWMMWMMMMMMk

sua audácia a supressão
útil.—M. A.Acerescenta que o Sr. Saenz Pena, insis-

titulo em visitar o Rio de Janeiro, provoca
dissenções na politica interna, e se divorcia
da confiança absoluta que o povo argentino
nelle deposita.

Buenos Aires, 5—Ficaram hontem com-
pletos os quadros da officialidade e marinha-
gem do cruzador Buenos Aires, que no dia 10
do corrente parte para para o Rio de Janeiro!
onde vae buscar o presidente eleito da Repu- w ,,..,.„„ _l„ 
bliea, Sr. Saenz. Pena. \ capital realizado, por uma subscripção de

Buenos-Aires, 5.—Caso seja acceita a re-- -..?.-- -- -.-/— i~ ~- ->~~ ™..//,r a «xh»»»

Echos
O Banco do Brasil vae augmentar o scu

reformar a guarnição militar da cidade, o re- bliea, Sr. Saenz. Pena. \eapital realizado, por uma subscripção de
gimento de hUssars desta capital, ficando ou-? Buenos-Aires, 5.—Caso seja acceita a re-;ácçpes nò valor de23.000 contos. A mensagem
tros regimentos de promptidão para acudirem | nuncia do ministro da marinha, contra ^•^'-\ presiden: ial publicada hoje pela imprensai
1 qttalipier ponto de Hespanha onde seja ne-
cessaria a sua presença.

0 indivíduos que infringirem as ordens do
governador serão summariainente processa-
dos. a».

Roma, 5.—O estado da princeza Elisàbetta
que, como hontem noticiamos, sc encontra
gravemente doente, não soflreu alteração.

Roma. 5.—O ministro da marinha, mar-
quez Nicolau Leonardi, teneiona demorar-se
dois dias em Spezzia em inspecção ao arsenal

Nova York 5. — Telegrapham de Musko-
gcc, Oklahoma. que o senador Gore declarou
a commissão parlamentar do inquérito aos
denunciados casos de venalidade de alguns
membros do Senado e Câmara estaduaes que
lhe foram offerecidos vinte e cinco mil doi-
lars para tpie elle votasse a lei que permitia a
venda do visinho território indiano,accrcscen-
tandoque varioshomens públicos estavam in-
teressados nn negocio e eni e elles o próprio
vice-presuLii. -.» republica, Sr. Sherman.

rante Betbeder. apresentada hontem, é pro- \ pejc aulórisação para que o governo tome, pelo
que o substitua o capitão de fragata menos, a metade desse capital a subscrever, dc

Deu-se hontem um caso gue é nada mais e
nada menos que um dos muitos symptomas do
despoliciamento geral da cidade. Referimo-
nos ao grande conflicto oceorrido no Merca-
do Novo, provocado por grande numero de
desordeiros que alli se reúnem freqüente-
mente, conflicto de que resultou o assassina-
to covarde de nm soldado. O local é dos mais
notáveis na historia do crime e não valeu
levar para ahi o mercado para que elle deixasse
de servir de ponto eleito dos vagabundos e
dos desordeiros. Por isso mesmo as attenções
da policia deviam voltar-se mais insistente-
mente para esse logar tristemente famoso.
Não é entretanto o que se dá e não é, porque
na actual adminis-ração da segurança publica,
a regra não é policiar, mas ao contrario des-
policiar.

Assim, poderam, alli reunir-se hontem
cerca de duzentos desordeiros, armar üm sa-
rilho colossal que perturbou por horas a
vida do commercio local e marcou mais um
facto sangrento.

Esse pessoal não é differente do que se
reúne tambem no cáes Pharoux e tanto per-
turba a tranquillidade desse largo que é o
ponto de embarque da cidade. Elle 'é até o
mesmo pessoal. Mas a policia não o persegue
nemmo Pharoux nem no Mercado e as desor-
dens*são constantes, pondo em perigo quan-
tos têm necessidade de passar pelo Pharoux e
quantos trabalham no Mercado. Agora dá-se
mesmo uma circumstancia curiosa : é dele-

pos, Friburgo, Juiz de Fôra, Palmyra, Barra
do Pirahy, Iguassú e Mendes chegarão no
dia da formatura e voltarão no mesmo dia.

De Porto Alegre e Curityba virão em um
paquete do Lloyd Brazileiro as respectivas so-
ciedades.

Para commandar a brigada de atiradores
vae ser convidado o general Bellarmino de
Mendonça.

chefe do estado-maior da
gado no districto o Sr. Dr. Oliveira Alcântara
que já dirigio o 14o, o 20o e o 32o, que mais
ou menos limpou de elementos perniciosos.

Pois hontem, quando se desenrolava o tre-
mendo conflicto, quando a reportagem dos

ninguém esirannara essc.aescjoae munmr-io vários jornaes se afadigaya em colher porme-
uma espécie de predomínio official, que aliás j norés para as suas noticias, passeava o Dr.

nenhum mal tem feilo ao nosso grande insti-\ Oliveira Alcântara, muito tranquillamente,
tuto de credilo. Ao contrario, tem-lhe feilo J pela Avenida Central.

nilo hem, o que aliás era de esperar dados os | Este caso é tanto m;

maneira a conservar a situação dc predomi-
tiancia que tem no Banco. São tantas as liga-
ções entre o governo e o Banco, que, por cra,
ninguém estranhará esse desejo de manter-se

general Las
de reconstruecão desta cidade

Santiago, 5. — Os netos do s
Heras, um dos proceres da independência,
enviaram uma representação ao Congresso

pedindo para que seja erigido nesta capital,
e não em Talca, o monumento que vae ser
levantado em homenagem aquelle militar.

Santiago, 5—O ministro da Industria e
Obras Publicas, Sr. Munoz. Rodriguez, no-
n- : uma commissão para estudar a irriga-'"^'^nWimònto 
cão das províncias de Coquinho e Atacama.

Logo que o Sr. Sherman teve cpnheeimento <\x lcvidé 5_N'otíc?a-se para 11 docor-
destas declarações, desmentio-as da forma «101 ^ 

extr;l)irain£ria de tituios
mais terminante. da divida publica consolidada.

Londres, 5 -Uma nota oflicial diz. que foi Montevidéo, 5 — Km diversos centros po-
nomeado embaixador da Grã-Bretanha em . jitjCOSi e j;i hontem El Siçlo se fez éco do
S. Petersburgo o Sr. George Bttchanam e mi- boato, se assegura que o Sr. Antônio Bachini,
nistro era Caracas o Sr. Grant Puff. ministro das relações exteriores, actualmente

Londres, 5—Incendiaram-se dois «ròpla- ern gozo de licença, na Europa, não acceita-
os, pertencentes ao aviador chileno Chaves, | ^ ;J sua canjijâ-itura á presidência da Repu-
ue eram conduzidos em caminho de ferro! bliea, que lhe foi oflerecida pelo deputado

vavel
Saens Valiente,
Armada.

Indicam-se tambem outros ofliciaes para
esse cargo.

Buenos Aires, 5 — Telegrapham de Tu-
cuman informando ter fallecido alli, hontem
de tarde, o deputado provincial Sr. Laurindo
Santillan. muito oem, o que atias era ac esperar uauus u*\ esic tasu b iamu maioMii»""»'" -1

Valparãiso, 5 — Annuncia-se terem sido \nossos habitas dc subordinação de quasi todas \ o Dr. Oliveira Alcântara é uma das poucas
castos até agora 67 milhões de pesos nas obras as iniciativas á acção do Estado como propul-! autoridades que ainda tratam a serio de poli-'-¦¦¦¦'• f. .  ...ar. /-„_..„ .» ,j„.w.-.-.,„<. „,. /.»;._ „:„,..«„?,-. \f-,c n cotn d<* hnntfim deve se

Os Espartilhos de Mme. Berthé fazem
as senhoras elegantes. Giz. Dias 27.

PEQUENOS ECHOS
Na historia dos immortaes os annostambem

se contam e é de crer que se contem os se-
culos. Entre nós ainda não houve nenhum
centenário e dos actuaes, o mais moço, Paulo
Barreto, não chega a ter uma trintena. Quan-
do muito a completa hoje, pois hoje faz annos.
O Benjamin da Academia não precisava fazer
annos para saber quanto é estimado pelos seus
companheiros da Gaveta e por nós tambem
que o contamos entre os nossos melhores
collaboradores. Os da Gaveta offereceram-lhe
um suculento e cordeal almoço no Sul-Ame-
rica; nós mais modestos, oíTerccemos-lhe
aqui os nossos sinceros cumprimentos, pre-
parando uma grande messe de palmas para
quando se dèr a sua recepção na Academia, o
que será na próxima sexta-feita.

Já hontem nos referimos á conferência que
realiza amanhã na Associação dos Emprega-
dos no Commercio Raphael Pinheiro. Essa
conferência vae ser uma das mais interessan-
tes que se tèm realizado. O orador dissertará,
como se sabe, sobre a Guitarra dc D. Juan e
o Sr. Bartlett James servirá de illustrador
musical. O thema é dos mais curiosos e dos
mais apreciados o conferente; acerescendo a

'^ptaAstas
As flores...A venda das flores...Querem agora al-

guns jornalistas lyricos substituir os vendedores da
Mercado de Flora por gentis vendedoras.

A idéa é excellente, mas .. .Antes de tudo cu dev»
declarar que não tenho procuração dos homens da
travessa de S. Fraucisco: delles guardo só uma re-

cordação: a deter sido«esfolado» varias vezes. Mas a
excellente idéa dos Srs. chronistas lyricos é ex-
cellcntce tem os seus conformes. E' incontcstevel qu»
ha sua differença entre um florista e uma florista.

Um homem «que vende flores», com as suas grossas
e másculas mãos, dá um contraste gracioso: é o ás-

pero que se casa ao delicado, a fortaleza que manu-

seia a fragrancia, o lobo que acaricia o perfume...
Uma «mulher que vende flores> é um pleonasmo : um

pleonasmo cheiroso, um pleonasmo galante, em que
entra com toda a sua brutalidade aquelle verboi

vender.
Flores vendendo flores é uma espécie de auto-

venda, é uma operação cheirosa e venal, é uma ab-
dicação de perlume em troca de metal. Flores, aa

mulheres não devem vender. As mulheres não fo-

ram creadas pata vender flores aos homens e sim para
receberem as flores que os homens lhes dão.

Mas, o homem, animal egoista, que compra flores

para | dar á mulher querida, quer levar o seu
lyrismo ao ponto de que só mãosinhas delicadas e
finas sirvam o prato perfumado com que clie sacia

o seu apetite de lyrico e vacpcrfurmar 0 collo deli-

cado de outra flor.

mais estranhavel quando

Aqui ha tempos, a propósito de uma circular da

Escola de Commercio, falou-se cm substituir os offi-

ciaes barbeiros por ofliciaes barbeiras... Aqui mesmo

eu mostrei os grandes inconvenientes dessa substi-
mais apreetauos u Luuicumt, a^,^*^..*.^ __ ¦.-¦¦¦:.,¦¦¦__.•¦:¦___ n„„ #(-
collaboração musical não é de admirar que o tuição. Primeiro, porque a mao delicada e fina de

salão da Associação dos Empregados no Com- uma menina merecia outr

as tntc.ailvjs a acc.au uu uíiuuu t.uinu jirujrnv- -, auioi :uauw vju>- om^u v.».«...  

sor. Sejam quaes forem as doutrinas ou ten- ciamento. Mas o caso de hontem deve ser

no
q„,
de Blackpool a Lanarck, onde devia realisar-\SrVGaSrièÍTerrái em nome do partido na
sc um concurso aviatorio esta tarde. As duas 1 ciônalista
machinas eram «modelo Bleriot». I

Nova York, 5. - Declarou-se um grande
incêndio num predio do bairo estrangeiro de
LonR-lsbad. Sete pessoas morreram quei-
madas.

Agencia Havas.

Londres, 5. O Financial Times trans-
creve o artigo publicado pela «Brazilian-Re-
view// combatendo a idéa da elevação da taxa
cambial.

O importante órgão da imprensa londrina
prevê a catastrophe da industria da borracha
brasileira si o governo do Brasil persistir no
plano de destruirá superioridade que o cam-
bio baixo lhe confere sobre as plantações de
borracha ilo Oriente.

Paris, 5—O Sr. Aristides Briand, presiden-
te do conselho, conferenciou com os mmis-
tros das finanças e das obras publicas sobre as
medidas prophylaticas a serem adoptadas
contra uma possivel invasão do «cholera-
morbus» no território francez.

Essas precauções serão postas em pratica
cm virtude de ter se declarado a epidemia dá-
quelle «morbus* em varias provincias da
Rússia.

Paris, 5 — A missão militar italiana visi-
tou hontem, no castello de Ramhouillet, o
presidente Armand Failières que lhe ofíere-
ceu um almoço, no qual tomaram parte os
embaixadores da Itália nesta capital e da
França cm Roma.

Paris, 5.—A sentinella do deposito de pol-

Accrescenta-se que o Sr. Bachini justifica
essa recusa com os desejos que tem de não
crear difficuldades ao Sr. Battle y Ordonez,
candidato dos colorados á presidência da Re-

publica.
Montevidéo, 5—O governo vae abrir con-

currencia, aqui e no estrangeiro,paraa cunha-

gem de dois milhões de pesos, em moeda de

prata de cinco pesos cada uma.
Lima, 5.—Diz El Comercio constar-lhe

tpie o governo do Equador recusará acceitar

dencias escolaticas, o facto é esse.
Por outro lado cumpre reconhecer qne a

administração do Banco lhe tem dado um nola-
vel impulso. Num lento trabalho de resurgi-
mento, o Banco do Brasil foi chega ndo pouco a

pouco á situação de solide^ cm que se acha,
á situação da confiança geral nelle depositada,
e que lhe tem permittido dar um extraordina-
rio desenvolvi menlo aos seus ne rocios. A^ crea-
ção e multiplicação das agencias tem sido um
dos seus melhores serviços, e a esse movei pre-
tende ainda attender o Banco, com creações
novas, logo que realise o capital que está auto-
risado a fa{cr subscrever. A sua carteira de
cambio, cujo periodo por assim di{er domina-
dor começou com a rarissima capacidade de
Custodio Coelho, tem tido egualmente uma

granle expansã»; e o Banco pretende alargar
ainda a sua esphera dc acção, omitindo saques
sobre Portugal. Itália, Hespanha e Turquia
—t* quem sabe mesmo si inaugurando agencia
tio exterior.

Temos sempre acompanhado com a maior
sympathia os progressos do Banco do Bra-
íii, e essa sympathia cerca ainda agora
os novos serviços que clie pretende prestar.
Somos, portanto, insuspeitos para suggcrir

precisamente neste momento a idéa de que
o Banco, por si próprio, pdde ir pensando na
renuncia de pequenos privilégios, pequenos em
relação á massa colossal dos seus negócios,
mas que despertam sempre os reparos que a
bd ios idade de Iodos os privilégios provoca. O

evitado para o futuro.
O Mercado Novo é um local de grande

commercio. Ha por alli grandes interesses a
zelar e trabalham centenas de pessoas cujas
vidas não devem estar assim expostas á sanha utna wK^.^..- , t-
de elementos sanguinários cujas violências e j das de maior suecesso nos nossos theatros

delidos a própria policia aproveitou, não ha j E' assim certa uma enchente no Recreio,

muito, para levar por deante as suas agitações

mercio sé encha de uma sociedade fina, logo,
ás 4 horas da tarde.

Das estrellas theatraes portuguezas que nos
visitam destaca-se com um lindo fulgor de
mocidade e belleza a actriz Etelvina Serra,
que tem feito uma brilhantíssima temporada
no Recreio. Intelligente, graciosa, toda dedi-
cada á sua arte, a distineta artista conquistou
na platéa carioca triumphos sobre triumphos
eé hoje uma das mais queridas. Hoje realiza
a sua festa artistica com o Sonho dc Valsa, a
bella opereta de Strauss, qae tem sido uma

outro mister mais delicado que

politicas.
Isso esneramos que o fará o Dr. Oliveira

A reestréa da companhia Galhardo foi o
isso esperamos 411c u iuia u ui. y •¦-«.« acontecimento theatral de hontem. O seu re-

Alcântara,' cuja passagem por outros districtos apparecimento no Apollo valeu bem por uma
policiaws se assignalou justamente pela re- j primeira estréa. O publico, como estava sau-
pressão dos desordeiros e delinqüentes de [ joso ,ja bella «troupe» portugueza, em que
toda a espécie. »se destacam as actrizes Cremilda de Oliveira,_— ,m „^„ | primeiro premio da Viuva Alegre, e Medina

A campanha para>a construcçãoide um cof-IJ se acha ainda ligado á
veniente edifício destinado a Faculdade de brilhante do nosso theatro. E
Medicina desta capital teve hontem a Sua",:,lJ'

a ultima parte do protocollo apresentado \ Ja einiSsão dos vales ouro é nm delles, aliás ja

vora de Chalons-sur-Saone foi aggredida hon-
tem, ;í noite, por um individuo desconhecido,
que a ferio com uma punhalada, desappare-
cendo em seguida

pelas nações mediadoras— Estados Unidos do
Brazil, da America do Norte e Republica Ar-
gentina—-, com as bases para a solução do
conflicto com o Peni, e que se refere á accei-
tação do laudo que foi convidado a proferir o
rei Affonso XIII da Hespanha.

Informa ainda El Comercio que o governo
equatoriano insiste em que o conflicto seja
resolvido por meio de negociações directas
entre os dois paizes, deixando de lado o laudo
arbitrai.

Lima, 5. -Os membros do ministerio pres-
taram hontem, perante o Congresso, con-
forme fora annunciado, o juramento da
praxe. . ¦

— O Sr. José Manuel Garcia ja hontem
mesmo tomou posse da pasta do intrior.

Agencia Americana.

............ __,.-..- i justamente a Viuva Alegre que se can-
repercussão na Gamara dos Deputados onde absolutamente certa uma

Sr. Dr. Nabuco de Gouvèa apresentou a [^-f^ £ fQ. uma enchente que houve,
. divertindo-se o publico, que applaudio com

o br. Ur. iNaDuco ae uouvea apresentou á
consideração dos seus pares um longo proje-
cto sobre o assumpto

não fosse raspar pêllos de barbudos; segundo, porquo
havia muitos outros meios honestos dellas ganharem
a vida sem ficarem expostas ás graçolas em voz baixa

dos Srs. barbeandos; terceiro, porque mesmo para
os homens seria um -<supplicio» sentir a mãosinha
alva e papuda a fazer cócegas no queixo... A idéa fe-

lizmente nâo foi adiante, c os senhores barbeiros que

ji viam pelos armarinhos a barba do visinho a ar-

der, pozeram a sua dc molho.
• •

Agora os Srs. chronistas lyricos querem substituir
os floristas... Certo, eu tambem acho mais «proprio>

que uma rosa seja... (não digo vtndida que é um

verbo damnado e cheira a azinhavre) seja «permu-
tada» por outra rosa, de mãos delicadas e Unas, do

que por um latagão qualquer de pouca delicadeza
com o freguez c com as flore». Mas um florista 6

um homem que «vende flores» e uma florista é uma

mulher que... ouve gracinhas. Já nós tivemos aqui

as «floristas». Ou ellas são realmente floristas, ven-

dedoras dc flores, como um meio honesto dc ganhar
a vida — e ficam sujeitas a todas as grosserias: ou

ellas só sâo «floristas» no rotulo c vendem uma mer-

cadoria muito diflerente. O «.florismo» « quasi sem-

pre um pretexto...
Mas os Srs. chronistas lyricos acham que é pre-

Não conhecemos as disposições da Câmara
üiveninuo-se o (juuhlu, ijuc ap^.u^^.v, »-—  -

i gosto toda a companhia e mais uma vez co-: cjs0 acabar com osdatjgocs de mãos cabelludas...
1 " ___1_-.--»m„ m Itnl I.i A Tini Mi 2— ...l« a...» allnc nuwip O/inV

a esse respeito, mas o simples facto de alli
ter sirgido um projecto nesse sentido é ani-
mador para os que almejam ver a nossa capi-
tal dotada de uma Faculdade de Medicina á
altura dos seus créditos e satisfazendo com-
pletámente as múltiplas exigências do ensino
moderno. ,

O autor desse projecto é, além do legisla-
dor com responsabilidades politicas. o scien-
tista apparelhado para resolver o problema
pelo melhor modo.

ròou com os seus applausos a bella Anna
Glavary

ORDEM DO Uí\h
Um artigo da Gaveta dc Noticias diz "hoje

que é intenção do Sr. ministro do Interior ex-
tniguir o serviço de profilaxia da febre ama-
rela. Não é que o Dr. Esmeraldino Bandeira
tenha contra elle qualquer prevenção. Pare-
ce-lhe, porém, que esse trabalho já está feito.
E por outro lado, tendo sentido a necessida-

.:¦.,-¦¦.,.,¦ ,i„ ,;<-i'ii tm mesmo c.iiniiu, j de de crear no seu ministerio uma diretoria
Era deputado por um dos Departamentos do Norte. J geral de instrução, preeiza para isso de ver-

Turim, 5-Durante a violenta tempestade ba. Fazendo aquella supressão, ficar-lhe-ia o
i.... ;.l..u í. «A..a .,,..».!,. „'.».<..nn r»o»-, i í-r^fK-fín f» mni« aindj

corrigido pelas circumstancias, pela liberdade
do pagamento cm espécie— liberdade que deve
ser manlida. Nem o vale ouro foi creado sinão
como uma facilidade para o contribuinte, nos
casos de ausência de moeda. Não podia jamais
ter o caracter de uma imposição inexplicável,
quasi equivalente à creaçâo de uma moeda es-
pecial.Oulro privilegio é o da isenção do sello.
Certo, essa isenção corresponde a uma somma
relativamente forte, mas não acreditamos que
ellacoucorra nem coni ifa"!,, na composição
da taxados dividendos.Edesses dividendos uma
metade vae ter ao Thesouro, que 6 donde sahio
a isenção. E' a mão esquerda dando ou tirando
da mão direita. Seja como fôr, é uma ex-
cepção injustificável em si mesma,-e que não «-» nQnQV medico e operador, mudou o
exerce influencia sensível nos negócios do j 

"'»• m^^Ll seu consultório para a rua Sete
Banco. A sua própria grandeza pôde dispen- J de Setembro n. 96. Consultas das a ás 4.
sal-a. Não somente temos Bancos nacionaes j Residência, Gloria n. oa.
qúenãogõxam cFesse favor, mas temos uma1. -^ T"Á. u
forte corrente de capitães .estrangeiros, que, I A sessão magna do Grande Oriente em no-
nas agencias já existentes ou em creações «o-|menagem ao Sr. ministro da Agricultura, re-
vas, aqui fazem operações bancarias. Não ha «vestiose hontem de um grande brilho.

- -_»i..„J i._- .•_ -..,,.,.a/.-í..-/.\í-..//»c nu En;.«oinlrt 1 cAceão o veneravel erra

Paris, 5 -Falleceu o deputado nacionalista
Atiguste Selle.

Mtgti.tte Selle nasceu cm Dennln em IS5I. Antigo
pliartuucsutlco, desempenhara os cargos dc «mane»
de l)fn«tii e de conselheiro geral do mesmo cantao,

vas companhias. Já foi annunciada a grande
companhia de operettas Cittá de Milano, que
trabalhará no Lyrico e tambem o está uma
companhia portugueza, a do theatro da rua
dos Condes que provavelmente trabalhará no
Apollo. Agora é a de Frank Brown, que irá

[trabalhar no Palace Theatre. E* um novoas-
. do melhor modo. ... pecto que toma esse elegante theatro. exclu-

Em regra a construcção de edifícios publi-, » frequentado pela nossa melhor so-
cos não tem obedecido a um bom critério j . d de Frank Brown é já entre nós uma tra-
sobre os serviços a que são destinados e dahi gloriosa. Hoje, muitos dos seus pri-
têm advindo adaptações e reconcertos que j m£ros8espectadores, já chegaram á maturida-
augmentando de um modo fabuloso _o seu e;tretanto n3o impede que voltem a
custo, dão ainda o prejuízo maior de nao ser- ^ 

espectaculos do tradicional em-
virem nunca sinão de ura modo imperfeito ei at . ,. r ™ , ..-r« „ t,„..;.. ,-„..i_

Quem sabe ?... A's vezes ruim com elles, peior sem

elles. Que elles continuem a vender flores. Que as
mulheres nâo vendam. Não foi para vender flores que

A temperatura theatral amda promette no- ... . .. ..... .....
ellas foram creadas: foi para
lhes damos.—Antônio.

receber as que nós

¦ prezado. Mas no Palace-Theatre havia real
defficiente. xr^s^n, mente um lacuna. A sociedade que alli se

O novoedificio da Faculdade.de Medicina e „ao podera ainda ofTececer a sua peti
já terá por si a esclarecida competência de !,u J ,... . _,t..„ j„ ,...„ .^^«^n
um profissional. Resta agora que, a não ser
votado esse projecto e a ser construído o edi
ficio por livre alvitre governamental, como é
costume, ao menos não sejam desprezadas na
sua construcção as ideas capitães contidas no
excellente projecto.̂

WWWWWWWMW^i

- hontem assolou esta cidade e seus arredo
res foram fulminadas por um raio as irmãs
Celestina e Adelia Cattarella que haviam se
abrigado em utna choupana campestre.

Roma, 5.-O cardeal Andréa Ferrari, ar-
cebispo de Milão, intrevistado a respeito do
actual conllicto religioso entre o Vaticano e a
Hespanha, declarou lamentar a situação crea-
da pelo chefe do gabinete hespanhol, Sr. José
Canalejas. __ , .

Acerescentou o cardeal Ferrari que, si vin-
garem as idéas do Sr. Canalejas, a sua victoria
causará á Hespanha grandes males em conse-
quencia da lueta contra a egreja, que será en-
carniçada. mas que não produzirá o resultado
que almeja o seu governo.

Disse mais o arcebispo de Milão que as ne-
gociaçâes preliminares entaboladas entre o
governo da Hespanha e a Santa-Sé para resol-
vera tpiestão da liberdade do culto, não fo-
ram mais que uma ficção, pois havia o propo-
sito preconcebido de se provocar a ruptura
de relações entre aquella nação e o Vaticano,
levando-se assim á efleito o pensamento e os
desejos da Maçonaria e da Escola Ferrer.

0 cardeal Ferrari terminou dizendo «qye as
nações tpie se afastam da egreja approximam-
se indt-fectivclmente da ruina».

Roma, 5 — Em Bergamo deu-se hontem, á
noite, uma tragédia conjugai que causou pro-
funda consternação.

Angela Onori, linda joven recem-casada,
presa dc um inesperado accesso de loucura,
mutilou horrivelmente o seu esposo, em-«
quanto este dormia,'6ervindo-se de uma nava-
lha de barba.

O ferido, em estado comatoso, foi recolhi-
do a um hospital e a louca conduzida á poli-cia, onde se conserva em completo mutismo.

Petersburgo, 5.—O Sr. Guch-fóff, roem-
bro da Dumas Nacional, apresentou-se volun-
tariamente ao commandante da fortaleia
«Pedro Paulo», onde vae cumprir a pena de
um mez de prisão a que foi condemnado porter sc batido em duello com o Conde Sou-
waioff.

necessário paraa creaçâo e mais ainda um
saldo de mil contos.

Ora, a idéa da creaçâo é justa. A da su-
pressão injusta.perigozae inconvenientíssima.

Na nossa organização administrativa tem
prevalecido o principio de que olrabalhose
deve dividir pela quantidade. Desde que um

ra\ão alguma para ferir susceptibilidades ou
interesses. A medida, na oceasião em que foi
decretada, poderia representar um contingente
dc força moral dado pelos poderes públicos ao
Banco; si foi isso, a força moral do próprio
Banco já dispensa folgadamente ocontingente.
-NOT.

f ¦*J¥¥VtVllVlV»*

- MEIO DIA

Thermometro do Observatório..
Termômetro d'A Soticia

zada espectaculos á altura da sua comprehen-
são infantil.

Encerrando a sessão, o veneravel grão mes-
tre Dr. Lauro Sodré, pronunciou mais ou
menos as seguintes palavras que foram ouvi-
das de pé por todos os presentes e frenética-
mente3pplaudidas pela numerosa assistência. „„_,..„  

«N3o podem deixar de tocar o vosso cora- nhã mais uma encantadora festa que echoara
çWqs applausos com que foram coroadas as nos fastos do bairro como um delicioso acon-
nossas ultimas palavras que relevaram sob as | tecimento. Constitue essa festa o baile inau-
abobadas desta saía em saudação a vossa en- j gUral do Lotus-Club que agora se organisou e

Wrsrl* no nosso templo. é filiado ácmelle club. Não precisamos augu-

Essa, entretanto, não será a ultima compa-
nhia que ainda este anno trabalhará no Pa-
lace. Parece certo que o distincto e tão apre-
ciado barytono hespanhol Sagi-Barba e a ma-
gnifica primeira tiple Luiza Vela voltarão a
esse theatro com uma nova companhia de
zarzuelasque tambem dará operetas moder-
nas. Ahi está uma noticia realmente agrada-
vel. Sagi-Barba e Luiza Vela são dois artistas
que só triumphos .alcançaram entre nós. O
primeiro, que é o emprezario da sua compa-
nhia, capricha sempre na montagem das pe-
ças, nos seus ensaios e na renovação do re-
pertorio e do elenco. A sua nova temporada
deve, pois, despertar a melhor sympathia.

No Club deS. Christovão realiza-se ama-

20.9
21.8

O CAMBIO
xaO Banco do Brazil continuou com a^

.......  ,-- ------ ¦. ; oificial de 16 23/32 d. sobre Londres^a
ministro tem o tempo material para assinar o u..^ como Qs bancos estrangeiros com a de
X, *». J-'¦—— 

. w ...— -|  - •

vezes com os despachos já escritos, acredita
se que não ha necessidade de crear novos mi-
nisterios. Ninguém se preocupa com a espe-
cialização dos assumtos. Assim, como tantas

tf w *"¦•

O mercado regulava firme, mas sem mu-
dança sensível nas cotações, fornecendo o
Banco do Brazil letras a 16 33/32 d. nas mes*
mas condições anteriores, e os bancos estran

vezes aqui temos mostrado, o ministro do In-1 "^oVãlóTi/ió"ê' 
uní"delíesVi6 23/32 d.,

terior deve ser um homem extraordinário " « • « *-- '-
que entenda de

ensino secundário e superior;
saude publica ;
extinção de incêndios;
guarda nacional;
malucos ;
justiça -
ensino especial de cegos e surdos;
policia.

Deve, portanto, ser medico e magistrado,
com umas tinturas marciais e uma certa pra-
tica de majisterio... Só isto I

Esse amontoado desconexo de serviços,
que pedem as competências, que mais rara-
mente se encontram reunidas, nem ao menos
está dividido na secretaria correspondente,
em secções nitidamente distintas, especiali-
zadas, que possam prestar ao ministro escla^
recimentos de ordem técnica. Os esclareci-
mentos se rezumem na expoziçao sumaria das
tradições e da interpretação literal dos arti-
go§ dos regulamentos. Nem é, de resto, pos-
sivel pedir mais aos funecionarios.

Nessas condições compreende-se perfeita-
mente que o Dr. Eameraldino Bandeira tem
toda a raz3o era querer crear uma diretoria de
instrução. Mas o que nao te compreende é
que, põr amor á simetria, creando num ponto
um' serviço utíl, queira suprimir em outro
ponto, outro serviço que nio 6 menos útil. "7.

£' verdade que a febre amarela dezapareceu

com offertas de vendedores do outro papel a
16 3/4 d. e dinheiro a 16 25/32 d., continuan-
do pequeno o movimento.

O valor official de mil réis era de 621 e 623
réis ouro \ o da libra esterlina de M$356 a
M$437-Vales de ouro 1^637.

Ágio do ouro de 61.50 e 62.41 °/o-
Santos — Por telegramma letras a 16 3/4 d.

O •«• PRMIDBIITC DA QBPUBLIOA
Procuraram hoje pela manhã o Sr. presi'

dente da Republica, no palácio do Cattete, os
Srs. senadores Walfredo Leal, Francisco Sal-
lese Urbano dos Santos e deputados Tavares

'Cavalcante, «Costa Rodrigues, João Penido,
Christino Cruz, Natalicio Camboim e Eusebio
de Andrade.

Conferenciou hoje, pela manhã, com o Sr.
presidente-da Republica, no palácio do Cat-
tete, o Sr. Dr. J. J. Seabra, «leader» da Ca-
mara dòs Deputados,

trada-no:nosso templo. lé filiado aquelle club. Não precisamos augu-
Quiz o benemérito da loja 2 de Dezembro Jrar 0 suecesso dessa festa, principalmente a

tomara iniciativa de promover esta brilhante distineta sociedade que freqüenta esse club.
festa em homenagem a V. Ex. e pelo órgão 1 ___
dòs oradores desta officina, ouvistès qual-o j paz annos hoje o distincto cavalheiro Dr.
elevado conceito que formam da vossa indi- , Mar5o de Mendonça, digno filho do illustre
viduálidade de republicano e de administra-; D* salvador de Mendonça
dor competente, fecundo patriota e honesto 
aos irmãos dessa benemérita loja e da maço
naria brazileira. . . •, •

Pois bem, em nome da maçonaria brazileira
em nome de todos os nossos irmãos, eu devo-
dizer-vos que podeis contar com o nosso con-
curso, o nosso apoio, os nossos mais vivos
applausos pela alvura republicana e de per-
feito maçon que tendes procurado executar
no seio da alta administração do paiz.

Esta instituição, que se devota á pratica do
bem e ama as elevadas idéas, ainda é e sem-
pre será uma força poderosa na defesa dos
princípios humanitários e do progresso hu-
mano. - -

Ella nio podia ser indifferente a relevância
do problema social, que, procuraste resolver
de modo racional e' eficiente, utilizando na
civilb.açio milhares de irmãos; cuja actiVi-
dade está desaproveitada. .
« Contae, portanto, com o concurso dos vos-
sos iíihSos para a proseguiçâo do vosso plano
de governo e de vossa obra fecunda, pátrio-
tica, profundamente humanitária e republi-
cana.» ______

AÍdirectoria de obras da Prefeitura está
procedendo a estudos afim de construir sar-
setas de pedra na rua Miguel Fernandes, nò
Meyeri para'evitar os grandes lamacaes que
se formam coin aschu vas naquella rua.

A CòUfederaçio do tiro Bratileiro tem ré-

COQUELIN mistura divina de Souza
Cruz a 460 réis.

PEItSKGUlÇÃO ÁS ESP.LUNCVS
Felizmente a policia tomou a resolução de

sanear uma parte da cidade.
Já os freqüentadores dos theatros não po-

diam mais supportar as scenas pouco edifican-
tes que oceorriam na rua do Espirito Sauto e
adjacências.

Os aventureiros das espeluncas sa reuniam
por alli em grupos, .usando de linguagem
bem pouco agradável aos ouvidos.
• Felizmente aquella parte ao menos esta
vigiada. . .

O Dr. chefe de policia em boa hora resol-
veu,dé accordo com oDr.Raul deMagalhães,
mover perseguição ás .espeluncas das ruas do
Espirito Santo, Silva Jardim e praça da.Repu-
bliea. 5* .

Agora não ha. mais nenhuma casa de jogo
alli e o corpo de agentes está incumbido de
vigiar aquella parte da cidade, evitando as-
sim que funecionem novas casas..

Esteve hoje, peU manhi, no palácio do cebJÜo communicação de outras «ociedades
TT? ™ r?:._!7 *- í:j. -Te- — -.: t „.— *« -«^«.ntar-ln na oarada de 7 de setem-Cattete, em visita de despedida ao Sr. presi-

dente da Republica, oSr. coronel Julio Bueno
Brandão, presidente eleito do Estado de Mi-
nas «Geraes, que hoje. parte para Bello Hori-
conte. ¦ . ,-.-,- .-V . 

" "'¦ ' 7---'
XO Sr: Dr. Wlr «*»«ha far-v-ba represen-

quese apresentarão na'parada.<*« 7 de setem
bm etoieommemoraçfto da. iiMlependenciado
Braait.frò novo quartel da Villa Militar, onde
estáalfoiado o r regimento de infantaria,
irão aofertelar dois mil atiradores dos Esta-
doe.lScoaxp*ahÍ3t das sociedades de Cam-

.juinnn 1-1 nrm— * "11É

No botequim e bilhares da Avenida Pas--
sos, esquina da rua-Marechal Floriano, José
da Costa Carvalha teve üma altercação com
um parceirci. í ¦ '¦¦ 

j,-iwl
Este, lançando mão dtfum taco,-caramoo-

lotfj» cabeci d«ç Catyalhofí. ftujindo em se-

8 GarValho depois det aêinèdicar na Astisten-
ciarecõlhe«-sei*ifa;*j«^^^^
vidorn. ia. :^:^^<^íX'êX^-'' ¦¦F-:X:" ' "'

vm/i.it|i"i'T1 """^ ~ii~>-»-»Tn~~-
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PARA PAGAMENTOS A HERDEIROS ]
LIQUIDAÇÃO MÉTODO O STOCK

Avisamps aos nossos amigos e freguezes,
que continuamos a liquidar o nosso grande
sortimento de roupas brancas para homens,
senhoras e creanças, a preços extraordinária-
mente reduzidos.-CASA DA ESTRELLA
—Ouvidor, 134.

O Dr. Rodrigues Peixoto, presidente da
commissão de marcas de animaes a fogo, con-
vidou os demais membros da commissão a
se reunirem na próxima segunda-feira, ás 3
horas da tarde. ^_

Ao Dr. Germano Hasslocher, deputado
federal, vae ser offerecido por vários amigo?
um banquete na semana próxima.

AMARmi AMAR»!
Amar é como casar: amar é bom, mas não

amar é melhor...
Si, porém, todos comprehendessem assim

e adoptassem "essa theoria, o mundo não era
mundo. .

Quem casa joga na loteria, dizem por ahi.
E quem ama?

Com certeza joga no bicho. No bicho quem
leva vantagens é justamente o banqueiro. Por
isso mesmo quem banca o amor é quem
vence. .

Pois hoje o que se deu foi justamente o
contrario. ,_ ,

Maria José ê banqvcira.de amor. Vende
amor alli numa daquellas rótulas da rua de
S.Jorge.

Sempre ganhou.
Uma vez, porém, perdeu.
Veio um jogador que acertou. .
Ganhou todo o ouro que Maria José tinha...
Vae dahi os desgostos da Maria José.
Ficou como o banqueiro de bicho .que-

brado...
Envez de ganhar perdia sempre. Estava de
azar. ,. , „

E o seu azar foi tão grande que o felizardo
qüe ganhou tudo quanto ella possuía começou
a distribuir affectos e carinhos com as outras
mulheres.

Que fazer?
Era isto que imaginava a Mana José, ex-

banqueira de amor, alli da rua de S. Jorge.
Pensou, pensou e afinal o unico recurso

que encontrou para sahir daquella deplora-
vel situação foi o suicídio, o recurso unico
dos banqueiros quebrados.

Eis porque esta manhã Maria José tentou
pôr termo á existenciaem sua residência.

Não teve, porém,- a coragem necessária.
Bebeu primeiro, embriagou-se.
Depois lançou mão de unt vidro de lysol e

levou-o á bocea.
Tão caipora estava a Maria José que até na^

vacca não acertou. _" Levou o vidro ao nariz e despejou o lysol.
O resultado foi o que se vio.
Maria José, com o rosto queimado e o pei-

coco tambem, lá foi ter á Assistência, onde
recebeu os soccorros necessários, inclusive
uma fortíssima dose de amonea..

Amar... amar... ébom, mas não amar«
melhor...

'.¦;ÍaB|
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0 BK6KS80 BS EM IIPI1TAD0
A policia maritima irapedio o desembarque

de Domingos Soare* da Costa, que vinha do
Montevidéo, a bordo do paauete inglez Oron»,
sa, como passageiro de 3* classe. )'.?

Domingos, què já cumprio ranas sentenças
petos crimes dérôübo, praticados mB«ta ct*
pitai» foi deportado daqui em abnl de 1907. i
^^^roiimvi^hfí^wm^ -- -
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l'm desastre em alto mar

A BORDO DE UM tU'GAR

htirar nllcmão Dora liantenuann, que

sahio de» nosso porto no dia 23 ilo mez passa-

navegava 
para 

o Rio Grande do Sul, ha

dias. (piantio foi surpreliciulido por um vio-

lento temporal.

A peipKsna embarcação, que 
eslava carrega-

via »k- sal, conté$ou a jogar dcsesperadamente

sobre ondas encapélladas, ijue sinistramen-

ameaçavam tragal-a. As sete pessoas, ijue

formavam a snasguacnição, começaram a dar

,1- providencias neccssarias.

nlre os seta homens do mar achava-se o

commandantc S. Grissing, que não arredava

pó >li> convés, dando ordens precisas e ani-

mando os seus companheiros de lucta com o

séti trabalho.

(> pessoat era insullicientc. O capitão Gris-

oing. 1 quem todos os marinheiros obedeciam

reiiiíinsamente. foi obrigado a subir a um dos

mastro-, da pequena embarcação para ferrar

um pau no na verga. Mas foi infeliz.

I m.1 onda mais violenta, que foi de encon-

tro a<> costado do lugar, fel-o perder o equi-

librio, atirando-o si)bre o convez.

Alguns dos seus subalternos, une correram

i-iii >eit soccorro. Levaram-n'o

v ti \ a cabine.

1 > commandante S. Griming tinha fractura-

do uma perr.a.
< )s companheiros do infeliz homem do mar

resolveram, voltar, ao nosso porto, em busca

• Ion recursos médicos de que o infeliz neces-

Mtuva,

O lugar Dora l.eu nem mi entrou ani!\ulo.

tra/endo 11 dias de viagem.

O medico de serviço na

Çjiidc do Porto foi informado

Bebam SALUTARIS.
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A CASA 8LOPER

cLYIDOIt 189

Tem grande
e

escolhido

sortimento

de

Bolsas

E

Estojos

Afim de assumir o cargo de inspector, em

cominissão, da Alfândega de Santos partio

hoje, a bordo do «Argentina;/ o cscripturario

Aunibal Castro da Alfandega desta Capital.

Álbuns do Rio—Nova edição com 12

vistas, vende-se na Typographia Motelho, rua

do Ouvidor 65.

Ao administrador dos Correios do Amazo-

nas ordenou o Dr. Ignacio Tosta organizar de

ora avante malas direclas para Rio Branco e

Cruzeiro do Sul, no território do Acre,

I

O Dr. Toledo Dodsworth, de volta via

Europa, trouxe os mais aperfeiçoados appa-

para a respe-! relhos para o exame; pelos ralos X. da< mo-

lestias do coração, pulmão, estornado, cal-

culos renaes etc.., e para o tratamento das

moléstias em geral.—Avenida 
(.entrai n. 89.

Está nomeado o 2* tenente com missa riu Al-

Repartição de

do occorrido;

A estação de S. Diogo importou hontem

volumes de mercadorias e encommcn-

•Jas, 
pesando 99.(ms kilogrammas, e exportou

:o.o0o volumes de mercadorias, materiaes,

carnes verdes e encoinraèndas, pesando

4 ^; kilogrammas.

lilixir de Nogueira. (-ura tjlceras.

medico adjunto do Kxercito Dr. 1'lotão

de Vlbuquerque vae ser mandado servir na

i' bateria de obuzeiro. 

Cartões dévisita.participações, convites,

etcí < íraudè variedade, na Papelaria Hot-elho,

íua d<> Ouvidor •

(> problema dá poeira é talvez o de mais

diIticiI solução, senão o problema iásoluvel

nas grandes cidades.

lie nasce necessariamente do augmento

constante da população, produzindo por sua

vez um augmentò da circulação, para 
.<* cpial

vao sendo insulíicientes a> avenidas com os

seus muitos metros de largura. Sob o rodar

tlos carros e dos transportes de mercadorias,

cada vez mais pesados,porque 
o augmento do

cotnmerciO e a invenção dos automóveis trou-

l\e uni melhor aproveitamento de.^c agente de

movimento e permittio 
com um trabalho feito

de vma vez um relativo barateamento do

5rete, todo e qualquer calçamento das ruas lia

tie >olírer, desfazer-se, transformar-se em pó.

que >e tem feito para supprimir a poeira,

quando 
muito tem servido apenas para

aiminuil a. Diminuil-a o mais possível

parece o único resultado capa/, de ser obtido.

Alas lambem •> modo por que 
se diminue a

poeira das ruas constituo um problema. Nas

grandes cidades quasi não h| mais hoje a pa|

ralvsação da vida da rua. Mesmo nas horas da

noite a que 
se convencionou chamar de mor-

ii>s. o movimento, nas principaes capitaes do

intindo tende a auginentar. Assim o serviço

de limpeza, varredura e lavagem das ruas,

ainda iiue recuado para uma hora menos movi

Intentada, afllige sempre a uma parle da popu-

lação .pie nessa liora não se acha precisamen-

íe recolhida. h us rcchini3v<>ts iulo i.iltjui c

sempre os jornaes têm de attender ás que Hies

vêm endereçadas. No Rio o movimento 110-

rturno também se áçcentua, notadamente 11a

época de theatros estrangeiros.

Noutros tempos a sabida se operava rapi-

damente : não havia ainda o uso do choco-

late, do sorvete, da ceia ligeira, post-specla-

vulo ; hoje as casas do generoso multiplicam

r aos mais refraotarios a hábitos novos se

impõem.

I desta tV.rma a sahida do theatro se pro-

íongaius sorveterias, nos restaurantes e nos
'botequins.

Iw> mantém por mais ama hora, quando

nao ha algum espectaculo mais demorado, o

movimenso das ruas em determinada zona da

idade. O serviço da limpeza nocturna das

'.'nas m ssa zona ja foi transferido para hora

mais avançada.

Mas iss. j mesmo já não basta e osreclaman-

tes lembram uma nova transferencia para

depois de uma hora da madrugada, lambem
'ti 

c>-a hora ainda haverá transeuntes e passa-

géiros dc

rãç. Mas

tontar at

curar n.'u

UM 
jáODDADO 

A^Ajá^INADO

Máo serviço da policia 
« «Jtica Gordo» o accnsado--

Uma testemunha de vista — Proseguimento do in-

qnerito

O procedimento incorrecto dos policiaes

que rondavam hontem o Mercado- Novo á

hora cm que se desenvolveram as scenas de

aggressão ; conflicto, e consecutivo1 assassi-

nato, veio ferir alinha recta que o commando

da Força. Policial tem imprimido aos'seussu-

balternos. <¦

Realmente, é lamentavel que tres soldados

da Força, convenientemente armados' de re-

llee revolver, se deixassem vencer pelo ter-

ror, e,.depois de testemunharem a consum-

mação de um crime de morte, ficassem como

que petrificados, deixando livre o caminho

por onde enveredaram os criminosos.'

Mais de cincoenta pessoas foram testèmu-

ilhas do semelhante, procedimento.
listámos certos que o digno general Thau-

maturgo de Azevedo ao ler estas linhas orde-

nará uma syiuiiomeia.

A primeira aggressão—Na tua do Peixe,

como é conhecida aquella em que 
se fazem os

leilõe^de pei::e, reuniram-se hontem muitos

fredo Carlos da (fonceição, para exercer o 
j pescadores, soldados do_ Kxercitoe desordei

cargo de secretario da capitania do porto de

Matto Grosso, sendo exonerado desse cargo

seu collega Wellington Lemos Villar.

VI8H0 DO PORTO

d Allen . Recomnieiidadoparaconvalescentes.

Os últimos succcnsos de Buenos Aires en-

carregaram-se de demonstrar—que a ci vilisa-

çáo sul-americana envereda por um Caminho

de oppressões e arrocho, incompatíveis com

o largo espirito de toleraneja e harmonia so-

ciai que desenvolvera depois de chegar ao

estado de definitiva soberania política dos go-

vemos e governados.
Estabelecida uma larga corrente immi

ros, entre o# quaes se destacavam os çpgno-

minados «Juquinha.» e '/Jucá (íordo//, que alü

são considerados como ihcfcs.

Incorrigiveis. inclinados á desordem, por

qualquer motivo aquellfes malfeitores com-

mettem as maiores tropelias.

Do grupo faziam parte os soldados do 8a

batalhão de infanteria do Exercito, Francisco

Dias Barbosa e Carolino Augusto Sant Auna,

contra os quae> se voltou a ira das duas féras

humanas."

Houve uma aggressão.

O soldado n. V(>2, da 2' companhi.1, do 1®

•batalhão, 2" regimento, da Força Policial,

i rondante,procurou evitar o segui.tr. t'11

ra_ | desordem, sendo desarmado de seu sabre por

da Força,

prisão do soldado Dias

toria para estes paizes de uma feçundida&e-i«JjKluinbaw. .

apoplelica que avançam para a civilização com j 
AppareCeiam mais dois cabos

o arrojo de triumphar com que os mocos da 
J?5nj 

e"ec'ua"a 3

F.dade-Media se atiravam nas guerras pelo, seu 1 
«arbosa.

rei e o sen Deus, era inevitável que entre os I Novo conflicto.— Os policiaes. acompa-

braços callejados na cultura das terras safaras ; nhados de uma verdadeira multidão, sahi-

da üuropa. vissem taiubem os espíritos em- 
j 
J|mi do mercado, dirigindo-se á rua X, e, ao

bahidos das mais novas concepções philoso-; chegar á I rente da casa commercial de José

pliicas da grande vida Occidental, n"e come- | Ribeiro-da Silva, de ns. )"'2, 84^.86 e 88, onde

çam a trabalhar a grande lucta da p<>r ora se achava parado o caminhão n. 2.391, foram

utópica ògualdade cconomica. | acercados por um grupo de soldados do 8"

Com essa confusão forçada de braços e de ¦ batalhão, á paisana, delle se destacando o de

idéas deviam e devem contar os governos 1 nome Augusto José da Silva,

americanos, e uma sabia poljtica de lolerancia 
[ 

c;jlva* 
pi-ocurou libertar o seu companheiro

preso, e, nessa occasião «Juquinha», dirigin-

do-se a «JucáGordo//, teve esta phrase:
— 

Queima este cara ...

Acto continuo, embora ladeado pelos tres

soldados policiaes, «Jucá Gordo» sacou de um

revólver e disparou um tiro, alvejando a po-

bre victima.

Mandante e assassino fugiram e as praças lá

ficaram immovéis 110 local !

A morte do soldado. — Ferido no lado

esquerdo do peito, Augusto José da Silva le-

vou a mão direita ao peito, correndo para o

do S C 36, por ter evitado hontem que, na

(|t s

mis <|ue. por sua vez protesta-

cmergencia, n;V> se podendo con-

's. 
parece ijue vale a pena pro-

São OS

Attendei

propriel.iri
requisitar

miuação d;

ntentar o maior numero.

'OXÕ'

melhores cigarros

gel | outras.

ido ao pedido dos moradores e

os de Cascadura o Sr. Prefeito vae

lo ministério da Industria a illu-

;; ruas do Campinho e Miguel Ran-

O ministério da Guerra gastou com automo-

.veis de janeiro para cá a quantia 
de cento e

tantos contos, sendo esse o motivo do aviso

mandando suster o fuítccionamento dos auto-

moveis do ministério.

Rcstaurant Carioca—Avulso 1$, is car-

<òes 1 >$, .i" 3=1$, 60, 48$. Rua Sete ele Setem-

bron. 174.

Parle amanhã, para o Rio Grande^do Sul, a

bordo do paquete nacional "Itapuca//, o sena-

dorC.T- Ia!; > do Nascimento.

Esteve hoje no gabinete do Dr. Paulo de

Frontin ^iirectorda Estrada dc Ferro Centra|

do lír.izil. o Dr. J.M.Goulart de Andrade,

engenheiro da Prefeitura Municipal, que abi

íòra tratar da cessão de terrenos para embel-

íezanu nte de localidades nos subúrbios.

SMITIÍ

íIVEL não tem competido-

ClubsCasa «Standard».

GALERA ARRIBADA

Entrou, arribada, em nosso porto, trazendo

«r> dias f'"it Talbot, a galera allemã D. //¦

. trregada de twrvão destinado á

Çraça de \'alparaiso.

Esta embarcação, que ficou com avarias no

mastro cm consequencia dc um temporal,

depois de soffrer os necessários reparos, se-

cuirá para o Pacifico.
-wuvww/" www

E' provável que hoje ou amanhã fique defi-

nitivamente marcado o dia da partida da di-

visão dc cruzadores que, como temos dito,

vae ao Chile representar o Hrazil nas festas

do centenário daqtiella Republica.

Caso fique resolvido, como se suppõe, o

dia 10 do corrente, para a partida daquella di-

Visão, sahirá nesse mesmo dia e conjuncta-

mente com ella, a divisão de contra-torpedei-

tos quo vae fazer exercícios na ilha Grande,

sendo provável que vá também á Victoria.

Com a divUao de cruzadores irá também o

'vapor A mirada, sahindo este algumas horas

¦ptes dos destroyers.

; O commandante da divisão capitão de mar

f guerra Andrade Leite levará o teu pavilhão

contririorpwltko Alagou.

e amizade é talvez o mais producente meio

de neutralisar um chonue terrível, uue nem

por isso que se origina de uma minoria revol-

tada deixa de causar os maiores desarranjos

na moral e na estabilidade desses novos Es-

tádos. que começam agora a acreditar-se 110

critério das velhas nações directoras.

Das reacções inusitadas das autoridades

têm de forçosamente; originar-se os casos

Como os de Buenos Aires, em que victimou o

coronel Falcón. e o outro que fez a mutação

dc uma festa de arte num largo estendal de

sangue e loto.

Longe de nós a intromissão nos segredos

ou nas deliberações da casa alheia, por isso 
^

que, felizmente para a nossa economia, e para 
j 
estação do Engenho Novo, fossem victimados

a nossa moral publica, e para a nossa política,; dois trabalhadores da Central, parando o trem

o Hrazil apresenta, por entre o terror e a 
1 
(pie coneluzia a uma distancia de 5° metros

reação dos Estados modernos 11111 caso tvpico ! approximadamente, num movimento que, si

de naiz aberto a todas as energias phvsicas e a se retarda, produziria a dor e o luto nos lares

todiis as modernas manifestações, moraes dos daquelles honestos operários, os quaes, 
de

homens, de que não resultam, aliás, sinão o! costas como se achavam para o comboio, não

trabalho proveitoso e a idéa cm marcha, mas , perceberam 
naquella cmergencia o perigo

perfeito ladeamento de cxistencia cquili- que corriam.

Entretanto, como agora, depois desse caso 
j 

A- Delegacia listai do Thesouro em Per

do theatro Colon. po? cada um dos mais la- 
namnuco. vae ser remet ida a ia, ti.. de . 

J
mentaveis episodios das reivindicações do 

100:000,^em moedas de prata do novo

trabalho na republica amiga, pretende-se. 
cam 10.

aproveitando a reunião da Quarta Conferen-

cia Americana, estendera tòdos os paizes da

America as medidas da chamada defesa social

que os argentinos acharam por bem approvar

para a cohibição de manifestações revohfcio-

narias que lá somente se dão, porque lá só-

mente se encontra a sua maior causa, cabe-

nos. examinando a situação repellir ou accei-

tar a providencia, e o mais elementar critério

aconselha-nos lembrar aos nossos represen-

íantes naquelle congresso não tomar conhe-

cimento da medida.

Antes de tudo é preciso attentar 110 que

são os representantes máximos de uma idéa

revolucionaria. São. por força de sua existen-

cia intellectu.il activa, os mais cultos, e por

isso os mais extremados, sobre quem pesa
mais fortemente a responsabilidade da pro-

paganda e do conflicto.Homens deste jaez po-

dein fazer todo o mal que puderem á Argenti-

na. onde vão até ao attenfado, e aniar.-nòs,

entretanto;sem nos causarem nenhunf mal. do

mesmo modo como a Inglaterra, abertas a

todas as idéas,as mais radicalmente extremas,

não registra na sua vida nacional as beca-

tombes e as victimas do reáccionarismo eu-

ropeuí Nós não temos por isso nenhuma

necessidade de arrostar com o seu odio, que

110 terreno positivo da propaganda, quando

menos servirá para destruírem parle o esforço

que 
vivemos a despenderem nos fazermos

conhecidos no estrangeiro.

À mais elementar prudência dita-nos, por

isso mesmo recuar dos desígnios dos delega-

dos argentinos. Com a chegada de Enrico
" 

Ferri á Argentina como apparecem os pri-

meiros clarões de resolução da grave crise. Ao

partir de Roma, o esforçado sociologo pro-

metteu interessar-se como medianeiro entre

a reacção governamental argentina e os tra-

balhadores revoltados. Dado.o prestigio que

desfrueta Ferri, prestigio universal e aca-

tado entre todos os obrei ros do planeta,

aproveite o governo argentino os bons olli-

cios do sábio italiano, e inaugure uma nova

éra de harmonias entre governantes e gover-

nados, de que tão lamentavelmente se afasta-

ram.

Sem duvida isso será mais proveitoso do

que alliciar os demais\governos da America

para uma reacção que só elle pôde praticar,

porque só lá existe o conflicto e a sua causa

originaria.

Blixir de Nogueira. Cura Darthros.

Ficou transferido para dia que çerá oppor-

nameete designado, o exercício que o bata-

Ihão naval devia fazer hoje, no Leme, em

Copacabana.

quartel de seu batalhão, no antigo Arsenal

dc Guerra.

Transposto o portão, chegou o infeliz ao

pateo, onde cahio morto.

O seu cadaver foi removido pela ambtilán-

cia do batalhão para o necrfiterio do hospital

militar.

A deserção.—Verificado o crime de mor-

te, todos os que formavam o grande griipo
fugiram, sendo abandonado o ponto em que
aJamentavel scena occorrêra.

Quando os commissarios Manhães e Ma-

rinho compareceram ao local, não encontra-

ram sinão um ou outro transeunte.

Vma testemunha de vista.-—Embora lu-

ctando com diflicuIdades, o coinmissario Ma-

rinho poude descobrir uma testemunha de

vista.

]•" o cocheiro do caminhão n. 2.301. que es-

tava parado á frente da casa çpmniercial a

que já nos referimos.

Chama-se elle Manoel Luiz Albernaes.

Refirotudo que aqui fica registrado ao nosso

repórter, precisando perfeitamente ter visto

os tres soldados de policia ao lado do assas-

sino, quando este atirou.

O cabo Cruz. — Hontem prestou decla-

rações o cabo Pereira da Cruz, 11. 109.

Ao nosso repórter o cabo Cruz disse lion-

tem não ter visto nada." No emtanto, inteiro-

gado pelo delegado confessou estar presente:
110 momento cm que se deu o crime, pois

conduzia preso o soldado Barbosa.

Chegou mesmo a referir ser o aceusado. um

indivíduo alto, gordo, de cliapéo Panamá,

trajando paletot azul marinho c calçando

chinellos azues, cara dc gato.
Estas declarações são 

perfeitamente 
iden-

ticas ás que prestou o Sr. Manoel Luiz Alber-

naz.

Proseguimento do inquérito—Tendo to-

mado hontem, á noite, as declarações a que

nos referimos, o delegado Dr. Oliveira Alcan-

tara continuou a investigar, eíTectuando in-

numeras diligencias para ver se prende os

criminosos.

Novos depoimentos- Devem ser toma-

dos hoje 110 v districto novos depoimentos,

que serão 
prestados por Ignacio Villar Alva-

rez, proprietário de um botequim no Merca-

do e aceusado de ter dado fuga aos cri mino-

sos, e Antenor Cabral Ponce de Leon. tio do

desordeiro «Juquinha>/.

Além destes, o delegado deverá tomar mais

de quatro indivíduos que desde hontem es-

tão 110 xadrez.

Infelizmente o Dr. Oliveira Alcantara até

e 15 da tarde não havia chegado á dele-

gacia o que não é muito regular, mesmo

porque vae crcar difliculdades ao cartorio,

forçando o pessoal a trabalhar até hora âdean-

tada da noite.

Os presos 
— Ach:im-se recolhidos ao xa-

drez do V districto e serão interrogados hoje

Antonio de Oliveira, Antônio de Faria, Gre-

gorio Amorim e Domingos Antonio, o "Do-

minguinhol da Praia».

cionario de categoria, ó mesmo almoxarife

respondeu ao seu superior, por escripto,

de um modo bastante altivo, julgado pelo

directorum tanto desrespeitoso!

Dahi foi que o director resolveu suspen-

del-o por 15 dias, sujeitando sen acto á

approvação do Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões,

ministro da Fazenda, a quem 
ao mesmo tem-

po, pedio a demissão do almoxarife.

No Almoxarife da Imprensa Nacional, na ... _

ausência do respectivo almoxarife e de 
pg)s jsalambô,' 

as pregarias carthagiiiezas t

agentes,está sendo feito um balanço geral por as toiletles claras e leves as túnicas curta

ordem do Dr. Themistocles de Almeida.

Sabemos que o Sr. Tiberio Mineiro, bastan-

te contrariado com os factos succedidos, en-

tregou hontem, ao Dr. Leopoldo de Bulhões

o'seu pedido de exoneração, pedido 
este que

não foi acceito por aquellc titular. .

Dr. Henrique Lacombe—Medico

operador, adjunto da Santa Casa. Kes.

Catteto 19, cons. Hospício 54, das 2ás4.

O Dr. Themistocles de Almeida esteve

hoje, pela manhã, 110 Ministério da Pazenda

em conferencia com o Sr. Vallc de Almeida,

secretario do titular daquella pasta, 
sobre os

factos ultimamente occorridos na Imprensa

Nacional.

graciosos dc 
^.ioiiccs n u 11 uc ccrc

monia.

liste gosto pelo luxo tem ganho 
de dia par»

dia, c chega a todas as classes sociaes; as t 1

nicas de gaze ou de renda tornaram-->c d«

uma sumptuosidade banal; o foulard é usade,

correntemente e as mais modestas çost|rei.

rinhas já usam as saias estreitas, como saccos.

e já andam devagarinho como as japonezas.

Agrada-nos a graça sumptuosa tias timicaj
- - '1—:  

hr«

eu

1 -TI/

d-

mi

.1i

Lindoschapéosaba larga-modernos

de palha a SS.Casa Maugueira,rua Cario-

ca n.40 o rua Marechal Floriano n.131.

Coroas de flores naturaes, «Casa

Jardim». Rua Gonçalves blasSS.

A estação Marítima, da Estrada de Ferro

Central do Brazil.impoítou hontem 1.6S2.S04

kilogrammas de mercadorias e carvão de par-

ticulares e da Estrada, e exportou 1.093.879

kilogranimas de mercadorias diversas, mine-

rio, milho e café. O "stock» deste ultimo pro-

dueto era de 4.8S9 saccas, pesando 295.785

kilogrammas.

AUGMENTAR AS FORÇAS COMBA-

LIDAS e crear novas fontes de energia

e resistencia» combatendo por esse modo-

as mais graves 
moléstias, eis o que 

se

consegue.do— GUARANA' I0D0-SC0-

LA— Silva Araújo.

Regressou á sede das suas funeções, hoje.

na inspectoria do 20 disjwicto do trafego, o

Sr. Dr. Carlos Brandão, sub-inspector do tra-

fego e que estava em inspecção ás estações

daquelle departamento.

Diplomatas e Certamen

Cigarros mistura deliciosa — Veado

O ministro da Fazenda presidirá amanhã, a

junta administrativa da Caixa de Amortização

que deve se reunir em sessão extraordinaria.

para attender ás necessidades da instrucçâo

das praças.

O general Menna Barreto visitou também a
.

linha de tiro do Realengo, verificando a pos-

sibilidade de ser realizado o exercício de tiro

cojfectivo.

Mb»

O progresso e a tradição constituem a gran-

de preoccupação 
da política c dos homens

através das suas crises cconflictos successivos

no diflicilimo trabalho da sua harmonização.

Póde-se mesmo dizer de um modo geral que

todo otrabalho humano gira em torno desses

dois agentes difficies de conciliar-se.

Contra essa maneira de encaral-os, ensur-

giu-se, porém, o Sr. Marinetti, advogado em

Milão, fundando, uma philosophia, que vem

juntar-se ás muitas que os homens vêm ac-

cumulando, atra vez dos séculos, para a tor-

tura do seu espirito.

O Sr. Marinetti, que pontifica para a moci-

dade, ensinando-lhe o odio ao passado, cuja

veneração praticada por nós, entende o autor

do Tuturisino,—assim denominou o Sr. Ma-

rinetti a sua nova doutrina—entrava a marcha

do progresso humano.

Com a coragem dos apostolos? o advogado

Milanez poz-se em campo desde o anno pas-

sado a pugnar pela sua idéa, e para isso fez

variadas conferências, que fizeram ruido na

França e na Italia, principalmente em Paris,

onde o seu systema foi discutido, dividindo a

opinião da grande imprensa e dos homens de

letras.

O Sr. Marinetti, ao mesmo tempo, que

odeia o passado, louva com a sua confiança

de iniciador, os sports, o automobilismo e a

aviação, canta hymnos vicloriosos á coragem,

á audacia Cá energia. Na sua ultima confe-

rencia em Milão, Marinetti termina com es-

tas palavras que bem o caracterizam :

a A indivudualidade de Clémenceau e a au-

dacia de Blériot, atravessando a Mancha, são

de cçrto mais interessantes do que a victoria

de Samothracia.»

Parece, entretanto, que a humanidade ain-

da desta vez não se dispõe a romper com a

A PROMESSA FATAL

Hri^a ile amuntew — Hiki *«|»iH'açào — A

liromcBMii 
— X«viillmcl«*

O amor, as vezes tem caprichos! L assim

sendo, o amor que unia I hereza Martins da

Silva a João Martins Alves não podia deixar

de ser também caprichoso.

Thereza, que mora á rua Guaratiba, 97 cha-

tíiou um dia o João edisse-lhe positivamente:
- Si não abandonares esta vida desregrada

que tens. que já te valeu o alcunha de João

Viiffiibníitloj eu, máo grado todo o meu amor,

mando-te passeiar.
Qual '.

E o João rio da reprehensão de Thereza.

julgando-a incapaz de lazer o que dizia. E

accrescenlou :

Pois manda, filhinha, porque eu não

vou.

Pois veremos.

Passaram-se os tempos e o João continuava

na mesma. Thereza aborreceu-se dc véras e

abandonou-o. Aquillo não lhe convinha. Si

João Alves queria tel-a por amante, que

muito lhe custava tornar-se um rapaz cor-

reclo ?

Mas João Vagabundo de nada quiz saber.

Deu-se o rompimento.

Foi então o amante que. invertendo os pa-

peis, ameaçou a Thereza :

Deixas-me. Mato-te.

E separaram-se. Hoje estava I liereza no

armazém de Teixeira 1

tete, 109, quando alü e

ceiou e fügio,

renda denominadas «menino de coro//,

niousselina plissada, a túnica "menino

coro* convém extraordinariamente ás me

nas novas.

Assim cwino de boa vontade, copiamos

antigas pregarias das túnicas gregas, 
o nosse

gosto dia a dia mais apurado, coinpr.i/-se en

fazer reviver a graça particular, 
e pitorc. 1

dos vestidos japònezes 
ou cliinezcs, das bl 1

sas roumanas. e dos «bournons». etc. etc.

Termino estas informações, descrevendo

lhes algumas bonitas toilettes. Um vestide

em fonlnrd fantasia «groieille» enfeitado di

setim do mesmo tom. cortado em kiníonc

completamente liso. tem por 
única guarii:

çã<> uma colleepe e 11111 paletot 
tie renda pli*

sada, finge fechar com tres grandes botões d»

setim e casas do mesmo tom.

A cintura drapée, e duma forma 
^riginal 

<

cgualmente em setim.

As mangas em baivosão também guarne

cidas por um punho em renda plissada. \

saia lisa dos lados, termina com 11111 foi In.

liso, abotoado ao lado por botões eguaes aoi

do corpo. Um vestido muito pratico 
em lia

heila lennis, para a beira-mar ; a frente dc

i corpo e da saia são com as riscas atravessada»

|é uma"tnnovaçã(! que está fazendo furor no*

vestidos de riscas ; o espelho é em grossj

guipure. tem golla debruada com um biais d<

setim preto. A cintura é em setim preto, as-

sim como o biais que rodeia o avental da

saia, a qual é razoavelmente presa num folho

que prende por baixo do avental.

E eis-nos na estação morta; chegamos fi-

nalmente á hora em que todos partem, 
e em

que as salas se fecham. Acabaram as festas'

elegantes, as corridas de cavallos; já não In,

casamentos importantes a registrar: emfun, a

moda em julho são os chapeos práticos e ma-

Ias de viagem. Tudo parte, ou antes, todos

partiram. Esperemos pelos torneios de tennis

e pela grande 
semana de outubro em Cascaes."

Será"esplendida occasião dc admirar algum,n

toilettes.
Thetis.

GUARDA CIVIL

» Scrvico para amanhã :

I)ia a*séde Central, liscal Francisco Mendes; ronti»

{{oral, fi.scnes (Carneiro, Napoli c Horapidio ; palacií.

presidencial, 
liscal Oscar Alvarenga e ronda aos lliea-

trosc cinemas, liscal Mendes. ,

f^nilormc 2I".

Foram enviados ao Sr. Dr: chefe de policia, o* se.

riuintes objectos : um binoculo com a respectiva

caixa e um lenço de seda, encontrados, hontem, pelo
I rtrt", - Al. — k ~ ~ r II.v. t*í n A 1! 1 /

I,

|e es.ava 1 liereza no 
tí'uai.(Ia ll 1.007, 110 theatro Apollo; um binoculo com

-eite, Ilíl rua cio 
;j CQmpctêatc caixa, encontrado, hontem, pelo fatiar-

IUU a 111 entrou João. Ella re- ; da 11. :106, lio tlicatrò Lyrico ; um guarda chuva com

quando elle se approximava pe- 
« castão de metal branco e um lenço, encontrado. íon-

_  1.-1 _ tem. nelo cuarda 11. 1.0U, 110 theatro Municipal.
dindo ao caixeiro um kilo de batatas. Cor-

reu.

João seguio e puxando de uma navalha ag-

gredio-a, goJpeaiido-a no braço esquerdo va-

rias vezés.

Accudio logo a policia do 6o districto que o

prendeu apezarde ter elle fugido.

Effectuòu'1 prisão o guarda civil Odilon

Thereza Martins depois de ter sido soccor-

rida pela Assistência Municipal, recolheu-se

á sua residencia.

Bigódas, barba, cabollos, crescimento

rápido com o Pilogenio, 1J de Março Ü.

Começam hoje as novenas de Nossa Se-

nhora da Gloria do Outeiro.

Em Pedreira, freguezia de Irajá, nesta ca-

pitai, foi creada uma agencia postal de 4*

classe, percebendo o respectivo serventuário

a gratificação aunual de 360,^000.

Elixir de Nogueira. Cura gonorrhéas.

Está distribuído o n. 9 do apreciado sema-

nario '<Chantecler//. •

O numero que temos sobre a mesa está

muito bem cuidado,trazendo escolhido texto.

Papeis para cartas, baratlssimos—Papelaria

Kotnlho, rua do Ouvidor 65;, esquina da rui:

do Garmó.

No domingo proximo, ás =; horas da tarde,

no theatro da Fabrica de Tecidos Corcovado,

o Dr. Cunha Cruz fará uma conferencia de

propaganda anti-alcoolica.

Publicações de ultima hora 

|

THEATROÜÍUNICIPAL'

OIUNDE COMPANHIA I.YIÍICA ITALIANA %$(

HOJE - FESTrt ARTISTICR - HOJE \

do tenor FLORENCIO GONSTANTINO e da csiinia soprano'

CECÍLIA GACLIARDI, com a 1* da opera

HUGUENOTTES

Amanhã -11' UKCITA DE ASSIONATURA—AMANHÃ 1

THEATRO APOLLO I

COMPANHIA DO THEATRO AVENIDA,'
DB I.ISBOA

HOJE  HOJE ,
Uma única representação da opereta de

 enorme êxito em 3 aetos, dc O. Strauss

Sonho de Valsa

Amanuã — A VIUVA ALPGRE — AMANHÃ

THEATRO S. PEDRO,

GRANDE COMPANHIA1*ÍTAUANA OPERETAS

HOJE—R'S 8 31* DR NOITE-HOJE o , (
PeLi ultima vez será representada opereta em 3 actos

Amanhã — Festa artistica do Cav. 6JULI0 iABGHETTI
1

THEATRO S. JOSE'

Peitoral Angico Felotense para tosse.

treva e a gloria 
do passado de que vive e se

orgulha, e a extravagante e arrojada conce-

pçãophilosophicadoardenteadvogado 
de Mi-

lão passará ão rol das muitas doutrinas que

Sob a presidencia do Dr. Leopoldo de Bu- 
tem torturado o já attribulado espirito hu-

lhões, ministro da Fazenda,reúnem se hoje,ás

3 horas da tarde os membros da com missão

de revisão da tarifa aduaneira.

Nessa reunião deverão ser discutidas, em

continuação, as taxas sobre o papel de im-

pressão.

Bebam só este saboroso

licòr.

ASSALTO t CIA MIMA 

'

Sobre o assalto á collectoria de Curvello,

no Estado de Minas. O Sr. Valle de Almeida,

director do 
gabinete 

do Ministério da Fazenda

recebeu hoje o seguinte telegramma do Sr.

Affonso Freitas, delegado fiscal do Thesouro

no Estado de Minas:

«Por telegramma e proprio 
'collector 

de

Curvello, de 31 de julho ultimo tive conhe-

cimento haver sido roubada a collectoria

na noite de 30 a 31 na importancia de.—.

3i:6iS$o6o, sellos de consumo e adhesivos.

Immediatamente officiei ao chefe de poli-
ciíTsfim de providenciar a descoberta dos

autores do roubo e designei-empregado para

dar balando collectoria e proceder syndican-

cias exigidos caso, devendo opportftnamente

dar conta tudo ao Sr. ministro*.

'

CHARDINÂL

Aofministerio da Viação foi encaminhado

o cpntracto celebrado entre a administração

postal do Rio Grande do Sul e a companhia

da Fabrica de Papel e Papelão para forneci-

menfo de material.

O Tribunal de Contas reunio-se hoje, á 1

hora da tarde, em sessão ordinaria.

TODOS GANHAMOS

Uzando o sabão «Chaleira» ou «Regador»;

os melhores para lavar a roupa. Cuidado com

as falsificações. Vejam as marcas.

Ao que ouvimos, o Dr. Paulo de Frontin

director da Estrada de Ferrotf^H^AMriM

zil. vae mandar elogiar,

a todas as divisões da Estradã^^^^^^l

Na visita demorada e minuciosa, que fez

hontem a Villa Militar o Sr. genaral i^Ienna

•Barreto, commandante da i1 brigada estrate-

giça, recebeu e^ccellente impressão da instai

l3çao do-a° regimento de infanteria do Exér

cito. .

-Os batalhões do regimento estão installadtfS"

confortavelmente, gozando as praças de um

suave bem 6star.

' 
No,antigo quartel 

do s° batalhãò S. Ex. no-

,tou a impossibilidade de nclle" aquartejar a

bateria de obuzeiros 
por 

falta.de accòipmo-

dações é solicitou providencias nó sentido de

serem attendidos os doentes dos corpc% alli

•aquarteiados na enfermaria da Escola de Ar--

, tilberiae Engenharia: que as praças que ppr-

mano, na sua ancia de explicaçao da vida.

Bebam SALÜTARÍST

O distineto capitão de mar e guerra Baptis-

ta Fra^kco, lia dias nomeado para 
conunandar

o couraçado Rio dc Janeiro, em construcção

na Europa, parte desta capital no dia 10 do

corrente á bordo do Aragon.

0 Elixir Mestruço é o único medica-

mentQ que cura as moléstias pulmonares.

Foi annullado o concurso para praticante

realizado na agencia postal de Bagé, no Rio

Grande do Sul, em 9 de maio do corrente

anno.

Mobiliário elegante com 36 peças

1:6008. Aü ler &C., rua UruguaVana91.

O director geral dps Correios concedeu

hoje 30 dias de licença ao carteiro da directo-

ria Manoel Alves de Castilho e 60 ao servente

Alfredo José Barbosa.

ta~-sa<8'..—.«¦»

Or. Pedro Jatàhy—Advogado. Es-

eriptorio rua do Rosário n. 134.

¦Foi mandado á inspecção medica o carteiro

de 2} classe da Directòria Geral dos Correios,

José Isaias do Nascimento, que 
requereu li-

cença. -i: 
-

Nova marca de

charutosde.Viei-

fade Mello.

A respeito da local por nós hontem publi-

cada sobre o facto escandaloso da suspensão

do Sr, Tiberiõ-Mineiro, estimado almoxarife

da Imprensa Nacional, tivemos hoje mais a

seguinte informação

Flor ae Rap

CONGRESSO .

Senado. — A sessão foi aberta á 1 hora sob a

presidencia do Sr. Ferreira Chaves, com a

presença de 2.5 senadores.

O expediente constou da leitura de um offi-

cio do presidente de Matto Grosso offerecen-

do 2 volumes de leis paomulgadaso anno pas-

sado:officio do Dr. Edwiges de Queiroz, pre-

sidente de uma das assembléas legislativas do

Estado do Rio, communicando a eleição da

mesa ;

officio do secretario do Senado de S. Paulo,

remettendo copia de uma indicação que foi

approvada referente á taxa cambial:

parecer da commissáo de finanças deferindo o

requeaimentodo 2- cscripturario da Alfandega

do Rio Grande do Sul. Auto da Silveira l;on-

tes. pedindo um anno de licença.

Estava com a palavra o Sr. Feliciano Pen-

na, tratando de telegramma sobre a poli-

tica do fallecido Dr. Aflonsp Penna passado

do Santa Barbara relativos á política em geral

9 á política pessoal do ex-presidente da Re-'

publica.
Camara—O expediente coustou de: roque-

rimento do engenheiro Henrique G. Dal \ fer-

me propondo-se a transformar o Morro do

Castellcf,mediante favores: requerimento em

que Joaquim Sabino Pires Salgado, official

reformado do exercito, pede que o Congresso

mande considerara sua reforma 110 posto effe-

ctivo de general de divisão ; requerimento do

deputado Estacio Coimbra, pedindo 
dois me-

zes de licença; projecto do Sr. Bulhões Mar-

ciai, augmentando os vencimentos dos em-

pregados da Colonia Correccional de Dois

Rios.

O Sr. Honorio Gurgel tratou da questão dos

matadouros modelos.

S. Ex. affirmou que no Districto Federal,

em vista de sentença, a população 
não será

forçada a consumir carne desses matadou-

ro>.

Emp. Pasclioal Segreto

HOIIE-CRRNDG ESPECTRCUL0 PflniLIflR-HOif
Estrca dos MABILIE FONDA, malabanst«s de salao

3* SECÇÃO no ORANDE CAMPEONATO DE LUCTA ROMANA I

(|{owiM<«ln «lli>ccior> .

Central do Bra-1 tencein ao parque de aerosta<;3o sejam reco-.| Devido mma ordem dada pelo director da*

circular dtrigida lliidas aos respectivos corpos; que 
sejapi an- 

j quella 
repartijao que o ^r. Tiberio Mi-

, o machinist*; gmenUdas 
as cirtoiras da escola regimental, 

j neiro julgou fvir se"? brios de fanc^

l ;' ^ 

'

Correio da Moda

LISBOA, 17—7—1910.

•- j.

Que me dizem dos chapéus pequeninos que

tão graciosos tão, e tão bem ficam a certas ca-

beòinhas nriiito gentis ?..,

Eu os acho encantadores, mas usados uni-

camente por caras novas e frescas, Ao menoé

graças a esta fantasia já se vae podendo ver o

maior encanto de algumas caras... os olhos,

que tanto faliam, que tanta coisa dizem-

Ascapelines que'costumam roubar-nos toda

essa seducção, são talvez mais praticas contra

o sol; mas na realidade muito tnais^desèlegân*

tes.

E' realmente extraordinaria a «toilétte» que

se faz para sahira pé, pois já váttidssáhiiidó
'com 

toilettes que antigamente nos pareciam

1 unicamente reservadas; para a

Colossal parte dc concerlo, 11a qual figuram o ele-}

phantc TOPSY c ÜABOON. o macaco cyclista. ¦{

Domingo — Gramlloai» «Slntlnée» I<"«i»iíII»m*

THEATRO CARLOS GOMES

Ktnprexa FRSCHOAL 
"^EORRTO

HOJE — •— GRANDIOSO ®PBCTACIIL0 —HOJE

3 ermidloNM o«ti'ún« X

Continuação do Grande Campeonato

I»K

Lucta Romana

Pelos campeões nniiuliacs entre os quaes G.Raichevicli :

o vencedor dc Paul Pons. IUcolhida parle de éòncerfo. f

t

Cinema
1

50 Praça Tiradentes —Emprezn. PIKTO PERFI8A& D. 1

HOiK-AS MfCl.lIuHKS NOVIHAUftS-Hfl JK I
1* parte. Deill«»flel. drama; 2*. O flnij

ile Cario», O TKMliHAUIO; 34; A HocHUcnila,

drama; 4», <*n(*ií»t»cii4o niiKTlpnno, comedia;

5a. >'aU üllcoiilin, draniatica; O. O mino

ou o lcs<*u<lu «le Holti-río. O DIABO. belk>

trabalho; 7», Ca Uno un »»i«* nova cano, chargc.

GRANDE CINEMATOCRAPHa PARISIENSE

179 AW5MI01 CÇMTflAL—Proprietário |. R. STAFFA

HOJE-QRRNDIOSO PROGRRnnR NOVO-HOJE
1* parte. Cri» Klelmi'»!, Importante fllm. do

natural; 2>, Comouiilieíro»» «le |ii>f»*lillo, Im-

porlaulc fita ; 3». Tont«»llno Mwo, fita pliantas
tica : 4*i Ki'».ciOMn. intere-ssantissimo film ; 5«,

uKlmo «lo» Snvelll, drama; 6'. Pltó c*eo-

|ioln |>nlan«lo li in muro, scena omien.

HOJl - PROGRAMMA Ç.AUMOXT - HOJE

Um lialrro ti*aii«|iilllo

O CONDE ROBERTO O DIABO

CASAMENTO AMERICANO

A. SACRIFICADA .

O NOVO APOSENTO-

Como extra: O 3» numero «lo 1'atlié Journnl,

> a Moda, qu
HtaAUiiii

ifitfttofea o

CINEIHA-PATHE' 
(

AS ULTIMAS EDIÇÕES DE PATHÉ FRHRES B WITAGRAPH t

... ju »Q1I»K'E I»A MOItA,

Projecções—l»,»wr|»rei»a® «ló regro»«o, alta

comedia; 8", Vltolnnto, film dc arte ; 3«, Cartn)
«le adeu», comedia ; 4', l*aao iinra ealar-MÕ,!
cômica; 5*. nnmero do 1'ntlié Journnl. (
3* numero dos acontecimentos mundiaes. Na <ma-
tinée» como extra—DedleaçSo do Totó, ?

Cinema 
Jdeal

nua ua Carioca—62. Emprcz.-Vft.MREIM PIITO&C.
HOJE-ÇRRNDIOSO rROQRÍtfinil -HOIE
> 

parte. A Ieirend« de Roberto o (Mmbo,
colorido; 2«, Smm mmmm IfÒ •már, linda eé-
in . O* - - -11'- !¦! ¦¦ * - - -

160—Rua da Carioca-62. Em preza' fi.RREIM riRTO&C.I

| 
! 

NOiK-d|aiiiia«MiÉiiaiMiaaMH

¦film 
'còloHISPÜpiMHHIPMHPMVfilRHPVPP

¦ media; 3»; Omitifiilo a •iMrlmm, fita eo- j
¦ mica; 4*< A anterlEeadai, drama intimo; 5*, tà-É

Ilido 9» am nova cavo. hilariantes situações.!
iNa 4matihéi-< mais uma fita—IM U|IRI UttUN- . I

IpdSw
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AGOSTOS

Kiniiuano 
'o Sr. presidente da Republica,

com uma serenidade e uma elevação admira-
Víis. sí.pita toda a intima indignação qüa lhe
produz a politica que, no Estado que'!vj di-vc. nasceu da mais feia das traições,
o principal causador de toda essa tremenda
iJrUc d>> caracter que ora rebaixa o Rio de Ja-

in>, vao dia a dia premeditando e exccutan-
do novos planos para lirmar ainda o seu pre-
.j itvinio que chega felizmente ao fim.

kmquanto o'Sr. Nilo Peçanha, guardando a
, iinpc-tura © a dignidade que «> seu alto car-
•só exige, submette a questão da anarchia tlu-
rv.incnse á deliberação do Congresso Nacio-
uai, " sr. Alfredo Backer, de mangas arrega-
,-:uins para melhor entregar-se ;"t sua obra tris-
lídima. leva por diante a sua assembléa fan-
• istica.uuo não tem razão de ser,nem em lace
das leis, nem em face da razão e nem cm face
,fbs princípios de honestidade,quetadososho-
mens públicos, como quaesqttèr outros, de-
¦ cultivar. A assembléa. que nasceu de um

¦ii arbitrário do Sr. .Modesto de Mello, não
.i--u de uma arando falcatrua política, de
:na formidável mentira !

F. ahi está a questão- qiie o Congresso d^
Republica deve decidir. Si de suijnma impor-
tancia é ella, pois que aftecta a uma das uni-
dades da federação, é, entretanto, de simples
e facilima solução, pois que á primeira vis-
ta, ao mais ligeircf exame de quem não quei-
ra ser apaixonado, rcsalta a legalidade da
Camara opposicionista, em expressivo con-
traste com a outra, lançada como ponte sal-
vadora de um desalentado e desenganado.

Mas provemos ainda outra vez que 
"a Ca-

mara opposicionista é que é a legal, e que a
governista não passa de uma cartada ensaiada
contra todos os preceitos expressos da lei.

Sabido o papel preponderante que as as-
sembléas verificadoras têm na escolha da-
quellcs a quem hajam de contar votos para
cargos electivos, é fácil comprehender a im-

^ ^ j portancia que, quanto a este poutg,-a eHas se

! Ora, applicando esta verdade ao caso parti-
cular do Rio de Janeiro, é a assembléa deste
listado que lhe ha de reconhecer o presidente
para o proximo periodo.

Assim, ambos os partidos trabalharam com
o maior esforço, para conseguir maioria na
assembléa que se ia eleger. O opposicionista
luetava junto ás urnas e o 

"governista urdia
nas trevas.

Passado o dia das eleições, o resultado não
podia ter sido outro : os opposicionistas tri-
umpharam decididamente e o.s governistas
prepararam as suas costumeiras actas lalsas.

Seguio-se o momento do diploma e a este
respeito sentimos necessidade de expor algu-
mas considerações que-nos decorrem.

A lei n. 781, do listado do Rio de Janeiro,
que lhe regula as eleições, exige que a junta
da apuração geral das eleições para deputa

idos, se componha de juize de direito auto-

ridade judiciaria da mais eleivada categoria)
e seia presidida pelo da sé de do d i str i cto elei-
toral. Dispõe também quefaltando esAe'
funccione em seu logar o seu substituta ene-
ctivo. . _.

Em torno destes teemos—«substitutos etle-
ctivos», é que os governistas fluminenses bor-
daram todo o seu plano. Pegaram-se, entre-
tanto, a mui fraco argumento, como provare-
mos. _ . . ,.

O que é substituto cffcctivo do juiz de di-
reito? A citada lei de 14.de novembro de *9°"
não o define, mas a organisação judiciaria do
Estado, que no caso pôde completar a lei
eleitoral, quer que o substituto effectivo do juiz
de direito seja o seu egual da comarca mais
visinha. Os governistas fluminenses, porém,
que em nada se preoccupam com as exigen-
cias da lei. para ellesinuteis {utilidades,' lin-
gem que acreditam que o substituto do juiz
de direito é o seu supplente. A ser verdadeira
esta opinião, poderia dar-se o caso de vir a
ser uma junta de juizes togados presidida por
um cidadão qualquer não togado! Esta sim-
pies razão, por si só, deixa claro que o substi-
tuto effectivo do juiz de direito só pode ser
outro juiz de direito. . - . . .

Accresce que, pela organisação judiciaria
do*Estado, o supplente do juiz de direito só [
tem funeções preparadoras, e ninguém dirá:
que quem fizer parte de uma junta apuradora centenas
só tenha funeções preparadoras. Si .0 mem-
bro da junta julga de eleições para expedir
diplomas, claro é que as suas funeções são jul-
gadoras.

Assim, a junta de Petropolis dos amigos do
Sr. Backer, si é que se reunio mesmo, não tem
o mais simples vislumbre de legalidade.

Já longamente, em passado folhetim, tive-
mo? oçlasião de apreciar as exigências das

tioíral.^Hoje só nos cumpre' repetir, em resu-
*ib, as conclusões a que nós então chegamos,
e fcpie differentes não podem ser das de quan-
tos, em tão grave ássumpto, não queiram
marombar.

Acima, incidentemente, puzemos uma ín-
terrogação quanto ao facto de ter-se mesmo
reunido a junta de Petropolis, a famosa e
Llfegal junta de Petropolis que diplomou os
candidatos do governo do Estado.

Ha toda razão de ser nesta nossa duvida.
Por um lado, são pessoas da mais alta respei-
habilidade positivando que a junta backerista,
até adiantadas horas do dia proprio, não se
reunio no local determinado ; por outro lado,
é o facto do supplente do juiz de direito de
Petropolis, que se dava como presidente aa

junta, não se haver communicado com.
todos os outros juizes de direito, em nume-
ro de setCi Não é crivei, si honestos lossem
os intuitos backeristas na apuração, que
supplente de Petropolis teria ao menos con-
vidado os juizes de direito para juntos func-
cionarem ? Será, poracaso, possivel que quei-
tam dizer que a junta legal, presidida pelo
juiz de direito de Iguassú, não se reunio no
"local, 

dia e hora proprios ? Mas isto não po-
dem fazer, porque a reunião da junta le-

gal, a presidida pelo juiz de Iguassú, foi
diráiíeita a portas abertas e verificada por

is e centenas de pessoas conceitua-
das. A reunião dá junta legal loi photographa-
da e grande numero de representantes da im-

prensa a ella esteve presente, como é sabido.
E' por estas razões que acima dissemos ser

simples o trabalho do Congresso Nacional
para attender ao appello sereno e digno que
lhe fez o presidente da Republica.

E tanto disso têm certeza os governistas
fluminenses, que o seu trabalho é mais no

leis fluminenses, no :ante matéria elei- ! sentido de que se verifique a falta de nume-

PERUS, PERFIDUS E COMMESTÀWOS... 
'

ííiicharcinndo» d;i Faculdade Livrede
Scicucias Jurídicas e Sociaes do Rio
de Janeiro
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DOMINGOS TEIXEIRA DA CUNHA
LOUZADA

I»11* 1 ¦ v*c nu pastor jvrote^tunte, comcjuanto
\ a á missa do presidente Backer. K vaidahi

, Víic já á uai político manhoso e dernier
nor causa das farpellas de apurado talhe

, 1 que delicia a vista e captiva o coração de
do .uianto é menina bonita da opulenta Ni-

iherov. onde se eleva cheio de magestade, o
!Ptnpl«> do deus Alfredo, em cujo altar Lou-
•ida. contricto, balbucia ardorosamente as
*uas preces. .

Através dos óculos dc grossos vidros,

industria qno offereceu ode cominercto
banquete.

O Sr. Carlos Wigg foi o primeiro a fazer
uso da palavra para, em nome da commissão,
otVerecer a festa, seguindo-se depois o Sr.
coronel Bueno Brandão para agradecer e brin-
dar ao commercio e a industria alli repre-
sentados.

Por ultimo o coronel Rodolpho Abreu le-
vantou o brinde de honra ao Sr. presidente
da Republica.

A's 10 i[3 horas terminou o banquete, du-,
rante o qual uma afinada orchestra executou
vários trechos de boa musica.

D,
5ta

! .tU
dei it.u
¦ara

Ali
da
rá,
()

de
descan-

de lutas

denominar
^tidiosamente

IÜQU-

5
natu-
trará,

iznda, impávido, olha com con-
O futuro,buscando encontrar 110 rozado
ute uma confortável poltrona de depu-
>u melhor—a confortável poltrona

to em (pie elle, mais tarde
iradamente " corpo, depois ue

i adas para chegar áquella culminan-
.nfor.tante a que costumam
•.ituralinente e muito ta
de sacrificios».

então elle será o Domingos
nnpleto. I erá*o seu nome parlamentar
or exemplo o"St-. <".unha I.ouzada.
niiijkdo Com tu crcio que, uesse tempo

c não deve estar longe, será ainda,
mente, o orgão oflicial do Estado,
I suas columtias sentenciosas, pedacinhos
ouro como este :

Cunha : — Sr. presidente.
a íttvra.

s. presidente: I em a palavra o nobre

Sr. Cunha loH^ada : — Sr. presidente,
vem de longa data esta debatidissima

o Estado do Kio, cm que sempre se

tem dest içado domo o prototypo da energia e
da lirme/a nas convicções a tigura altiva e

pcitavel do meuillustre chefio muito di-
Sr. I)r. Alfredo Backer...

m s>. debutado: -- Não apoiado.
D Sr. Cunha f-ou^da ... - Ah ! Sr. pre-

• h me. ~i o meu distinetò collega que acaba
me com um aparíe, soubesse a

LIQUIDAÇÃO VERDADEIRA
/VINTC^SA. £>A. FIEtMA.

Mme. Maria Rosso liquida este mez todos o i artigos de sua

casa como chapéos modelos recem-chegados a preço excepcionaes.

Rua do Ouvidor 116, antigo, 144 moderno

á Indi@adof< Upi»

ESPECIALISTA
ÜJcn» moléstias do esto-

< ) Sr
a

()

()
lá
;St;io

ar- ín-
a 'ntida nas duas palavras que prote-

AS PRIMEIRAS

KuiMIic llégiiler e Abel Tnvrldo
No Lvnico—Companhia it.anceza.—

t.c monde oú, t'o>i s'ennitie.
Não c para nós nma novidade palpitante a deli

ciosa comedia de Pailleron l.<! monde nii l'on s'ennuie
c que a excellcnte companhia Regnicr-TaiTide re
presentou, hontem, no l.yrico. .

Do repertorio das melhores companhias Trance
zns a peça de Pailleron. insiste num successo uni ver-
sai, provocado peloapplauso que cila jã tem recebido
e pelo triumplio epie sempre impõe ãs «tournees»
por esta—muito leal cidade onde ha tnnta carinha bo-
nita «raças a Deus-; como liem diz o nosso delicioso
Antonio, na sua clironica de hontem. encimada com
o «vieira fazendatico» titulo A Instaria da cidade.

K então sl o nosso artiijjo Autonio (perdoe-nos a
contianen) estivesse húntem no Lyrico,bem aboletado,
contemplando aquclles lindos espectadores, teria
muito que admirar tiinta carinlia bonita, e agor- re-
petiinos, com a sua devida venia. Graças a Deus! Lnja
loiiéf Manche ¦' Oli! nosso bom Autonio, como aquiilo
é delicioso, lindo, chiei .

Anlonio ! V. queé autor de um novo diceionario
de ,fvria. poderá sò, si não c.uiza isso cneominodo,
iio^dclinir, na «yria, a tradução vulgar dc uni sen-
timento natural cjue a gente sente quando assiste um
boin espectacutp, c (pie ti lliealro enche-se
ilhas bonitas.

A foi bla\ichc% túuh* hlanche. I- mais
mos certos que ellaa'nin»ucin aborreceu !•••

Lc monte ou l'on s'cnwt, teve por parte cios ar-
listas da companhia lYaneeza, um regular desempe-
nbo*. Hcgular sim!

Não sendo a tinnedia de Pailleron tio verdalciro
repertorio de Marllie Hégnicr e Tarride, ella solíreu e
i* muito natural, uma visível intlilTerenea, na pai te
que se diz ã interpretação. As novidades! as maiores
novidades dos theatros*parisienses liguram no reper-
torio dos illustres artistas que tão brilhantemente
lèm concorrido para o successo, aqui, de Rejjnie: e
Tarride : e assim sendo, lhtilloron. não tara seu ir
ã esses mesmos artistas o qitc lhes laz Coolus, lleu-
ncquin c Duqucsnel, llernstein. etc...

Foi o que se notou no espectaculo de nonlem. us
artistas acharam-se deslocados, completamente des-
locados do seu genero e... oh ! o nulil

mago tigatlo e intestinos.
Cuca o cnft*ai|iicel-
ineii(<» gerul c 11*
(¦Bieiiiltu*. Dr. Theodo-
relo Nascimento—Cônsul-
torio: Sete Setembro 112,
de 2 ás 4.

ção de Paris de 1889.
Artigo especial. Ben-
to, Silva 6c C., Outí-
dor iai.

GÇ

na

rande sortimento de
fcrragfiis, utensílios,
accessorios e objectos

para todos os misteres de
, jardinagem. Hortulania

Exposi- i rua do ' iuvidor.fVGARROS«Globo» 
prfc- ! jardinagem.

jmiados 
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na transcontinental a política estrategica que,
pela união dos elementos ethnologicos fará
do continente sul-americano uma iorça tão
considerável quanto é a America do Norte.

Depois, sim, ê que estaremos na mawrid.ide
de acceitar doutrinas...//

ro para a deliberação do caso, do que mesmo

para conquistar adeptos á sua causa fraca c
""será 

entretanto, possivel que o Congresso
attenda a taes desejos?Duvidamos que o faça,

Em primeiro logar, b Congresso deixando
sem solução uma questão estadoal, que tao
fortemente abala o nosso systema federativo,
permittiria que do seu acto se deduzisse a sua
incompetência para cogitar do assumpto e,
como ha quem deva zelar pela guarda da Con-
stituição, existindo essa incompetência, o br.
Presidente, da Republica é que de^na mteí-
vir, ao seu critério. í" . - S

Em segundo logar, longe de ferir a ura

qualquer político ou partido, rasgaria uma de
suas attribuições, qual a de «velar na guarda
da Constituição e das leis etc?*, uma vez que
a dualidade de assetnbléas no Estado do Rio
de Janeiro ataca de frente a forma republica-
na federativa.

Depois, não acreditamos que o Congresso
Nacional, devidido em dois campos e que
acaba de ser agitado nessa formidável cam-
panha presidencial, batendo-se cada qual a

peito franco e sem tentar encobrir as suas
convicções, queira, no caso do Rio de.Janei-
ro, inaugurar uma guerrilha de emborcadas,
evitando a graude batalha, tão necessaria não
a um Estado daTjnião, mas ao paiz inteiro .
Em bem do bom nome da Republica, em bem
da felicidade da patria, que soffre como o Rio
de janeiro isoladamente os efteitos da poli-
tica do Sr. Alfredo Backer deve o Congresso
açir. Si para manter o prestigio de um lio-
mem , ha quem atire um Estado em luetas tao.
cruéis, para salvaro paizde tal vergonhade\e
o Congresso agir sem tergiversações e coma
maxima coragem.

Quer aos Srs. congressistas que discordam
totalmente em matéria política do Sr. presi-

do jornal promette fazer este litterario hunip-
ristico e defensor dos interesses locaes, tendo
a promessa da collaboraçao de conhecidos
escriptores.

Que appareça o S. Chnslovão.

OGAFHJ'
BNTB4DÀS

E. F. L. Bratil Cabotag. B. Dmlra
kilogrammas

ue.abommair.
a condueta de zig-zags do Sr. Alfredo Backer,dente da Republica, quer aos

deve occòrrer esta ponderação : superior ;»
victoria de qualquer delles está o Estado cri
federação, que uão pode continuar anarchi-
sado aos caprichos de odios e sjaapathias.

Assim pensando, é que não podemos um
instante siquer dar credito ao boato corrente,
segundo o qual no Congresso se negará nu-
mero á decisão do caso do Rio de Janeiro,
para garantir as leis estadoaes que foram
burladas pelo partidarismo desabusado do Sr.
Alfredo Bacfker.

Não 6 possivel que um homem, pelos seus

planos e cm seu proveito, annulle a vontado
da maioria de um eleitorado inventando jun-
tas.apnradouras. e que o Congresso Nacional,
feche os olhos e sacuda os hombros deanta
de factos tão degradantes !

O Sr. Nilo Peçanlia, que tão superior se
tem moâtraido na questão fluminense, verá
de certo uttendido o seu elevado appello.

Temos presente um exemplar do livro—
VA Marinha Nacional», trabalhos parlamen-
tares do Sr. Homero Baptista, que nos foi
offertado pelo seu autor.

Quem de longa data, como nós, tem vindo
acompanhando a nossa vida parlamentar, co-
nliece a acção fecunda e efficaz do deputado
Homero Baptista.

Homem completo sob os pontos de
vista moral e intell.ectual, sua obra 11a Cama-
ra sobre a Mjarinha Nacional, ora reunida em
volume,como sobre vários outros assuniptos,
é digna cLe attenção de quantos mio encon-
trem nas banalidades a melhor d istracçao para
O V jpix » WV ... mm

«I • «I
ms.
anui-*

espirito.
Agradecemos o exemplar recebido.

Dia 
Dias lei.
Ideni 1909.

2G1.779
034.709

1.21S.337
MOVIMENTO

Stock no dia .1 de tarde...
Entradas do dia 

RI.710
5.940
OO MERCADO

9ii.79I5
1.727.049

Tolal
em

taccas
i.:íg:i

1S.552
43.513

130.21G
4.363

de cari-

esta-

<> jn.
«Trga
do l ti

HIÁO FRIQU^Ü
Eram 9 horas da noite quando no botequim

do largo em frente á estaçao do Bangú, ainda
com animada fregüezia, entrou Lydio Prê

para beber. .
A dose que o c.i.ixeiro Manuel Pereira Al-

ves servio não contentou ao novo freguez-,
originando-se entre ambos forte discussão,
que cm poucos minutos degenerou em lueta,
sendo o caixeíro esboícteadu.

Lydio, após a aggressao. tugio, sendo mais
tarde preso e recolhido ao xadrez do 2^ dis-
tricto.

COM A PHfíFBITÜHA

\ rua de S. C^hri^tovao loi calçada a as-

phalto. Foi um grande melhoramento. Ape-
nas íiarece que 11a Prefeitura não se sabe em

que estado licou a referida rua nas unmedia-
ções da de Bigueira de Mejlb. Quem contra-
tou o 

"calçamento, 
entregou-o prompto. dei-

xando 110 referido ponto uma grande camada
de areia preta que já se transformou num im-
meuso lodaçal, (guando cno\e, c uni regalo.

lim"nome dos moradores chamamos para o
caso a atténção de quem de direito 11a Prefei-

PALCOS E SALAS
Municipal—E' hoje que se realiza neste llieatro

a fesca artística do applauditto tenor Sr. Horeucio
Constantinoe da apreciada soprano Sra. Cccilia Ga-
gliardi. -Ci-Pela companhia l|-ricá italiana será levada a scena
cm 10* recita de assignatnra,—a linda Opera dumaes-
tro Mci erbecr— «Hugucnottes».

M. í»ctl«*o—A companhia Marchetti da hojd, pela
ultima vez, no S. Pedro, a deliciosa opera Valsu de
Amor, um dos successos do tenor Alessaadrini.

Ueísi-cio-A distineta actriz Etelvina Serra, uma
das principacs liguras da companhia Taveira, realiza
boje a sua festa artística no Recreio.

Subirá á scena, em primeira representação, a
opera cômica cm tres actes, musica dc Strauss —
«Sonho de valsa».

A polia -A companhia do thçatro Avenida. <lc
Lisboa, dã hoje uma única representação da opereta
de lirande successo. de Oscar Strauss—a Sonho de
valsa»—que tem brilhante desempenho por parte dc
Cremilda dc Oliveira e outios' artistas da excellentc
«troune». ... ,

8. Jo*ê.— Neste theatro ha hoje um grande es-
pectaculo familiar, ein que estréa Maleile Fonda, ma-
labarista dc salão.

Kntre os diversos números que vao agradar aos
«habitues» figuram esplendidas uttracções, c o (les-
empate da Uieta romana entre Rieb e Chis; Ncro e
Fiseher c Pbilippi e Schuvalol'.

O S. .losc vais apanhar hoje grande enchente.
Cm-luN - O cspcetaculo de hoje vac

attrahir a este theatro grande concorrência, pois o
procramnii foi orjí.inisado a capricho. Hasta dizer
riiic alóni dos números que alli tem feUo grande
successo haverá duas cslrcas e a continuação da lu-
cta romana.

134.579
2.007

152.572

Sr. Marçellino Alouso, completa hoje o seu -t*
versarip natali^io. ... .

Por esse motivo, alem dos carinhos dos scusboii-
dosos paes, a Carmita receberá uma profusão do
abraços das suas innumeras ainiguinhas.

l*arliüu«
Partio para Paris, a bordo do «Ceylín», 110 dia 25

do passado, o Sr. Adriano Maurv, director geral e
fundador da Sociedade Editora do Brasil "c
levantar o resto do capital e comprar e remetter o
material para a insluHação das suas ollicinas aqui no
Itio dc Janeiro.

Fallcçiuicpto».:
Falleccu hontem o Sr.

Reis.
José Antonlo dc Rezende

I 'ma 3— N&0 apoiado.
Quíta vo{ • Apoiado.»
1M mais ou menos ueste tom dc defesa m-
ansigeiite, continuará Domingos Lousada, n

Sr. Cunha I.ousada, o seu discurso que
i/,? i Conimtrrcio. aiuda, naturalmente,
ollicial do listado, publicará nas suas

nas sentenciosas.
,cr ura deputado c tanto õ meu caro

collega Domingos"Teixeira.da Cunha
,in. l etn para isto todos os reipiisitos
¦arios que. ao meu ver, são: calma, ha-
tk\ intelligencia, palavra fácil e con-
cm->i mesmo.

> será o futuro I.òusada.
í ..usada do presente é uma risonha e
ritedora esperança elegantemente en-
'.1 em roupas de apurado talhe que deli-
,i vista e câptivam o coração de tudo

menina bonita da opulenta Nicthe-
X- 

COLHIDO POR UM TREM
-altar de um trem em movimento, na

to de Sertão, onde reside, Mariano José
lütns o fez c >m tanta imprudência que
r t> equilíbrio e cahio, sendo pilhado

do comboio que lhe esmagaram
erdo escoriando-lhe também o

;ntral

oh ' 0 publico t o grande
publico / os nào apreciadores das sofâjfctMancItet, sen-
tiram também ! Sim. Sentiram ! Pailleron uo seu
tempo. Agora, novidades! Coisa nova! O theatro dos
novos ! Só dos novos !

As principacs figuras da peça de Pailleron ,foraiW
interpretadas por Tarride, Bouchcr, Maulov, Martnc
Régnier, Lcblaue, Cabanel c (iui/.elle.

Scena rios ! Nem falemos !
Um cspcetaculo de Pailleron!

Foto^raüa Brasil—Arte e líelleza— Rua
Sete de Setembro 11 ¦ 115.

tem
tlie;

tura.

Conumiiliia «lo Aven da.-Reapareceu hon-
11 110 thçatro Apollo a companhia de operetas do

...oatro Avcni Ia de I.isboa, habilmente dirigida pelo
svmpathico empresário Sr. Luz Galhardo. O reap-
parecimentoda excellcnte atroupeaò publico carioca,
loi feito com a «Viuva Alegre», a afortunada opereta
(iue cahio deveras 110 fjosto do publico. _ .

A companhia Galhardo apanhou uu
den o costumado desempenho á peça

Embarques do dia 
Stock no dia 4 de tarde

Venderam-se hontem cerca dc 5.000 r.cccas.
Hoje o mercado abrio firme c com as cotaçoes cm

alta, regulando a de 7S500 para o typo 7 nos negocios
eneetiiados pelos commissarips, tendo sido mais des-
envolvido o movimento, cm comparação com os dos
"UlAs'noticias das bolsas foram dc alta regular, mas
o movimento para exportaçao nao accusava maior
animação, continuando cs exportadores, cm parte,
rétraliídos, mas o mercado deixámos firme, tendo os
possuidores do gênero elevado os preços.

Entraram até ás 11 horas 2.131 saccas pela Estrada
de Ferro Central.

Os preço» regulam os seguintes:
Typo n. 6....  7SGOO a W00

„ n  7*100 a 78500
, 

" 
S. .  '8200 a 7f$3fl0

l 9;:::;....,  7$000 a 73500
Desde o dia 1 de julho entraram 230.72G saccas e

embarcaram-se 19!».!'61 saccas.
As existencias nas estações dc remessas c chegadas

eram de 8.441 saccas.
O mercado de New-York fechou hontem com alta

dc 1/10 d. no disponível Rio e Santos e de /
a 10 pontos nas opções; o do Havre coin alta
de 73 c.; o de Hamburgo com alta de li~ a l o
nfeninc e o dc I«ondrcs com alta dc 3 d,

C.ontiitúam de alta as noticias^ das aberturas das
Bolsas, registrando a do Havre 25 c, a dc Hamburgo
1 r4 pfening e a dc Londres 3 d.

SANTOS—Entradas 40.700 saccas.
Dcíde o dia 1. 175.098 saccas.
Existência 1.701.933 saccas.
Vendas 53.000 saccas.
Preço typo 7, 4^*200 por 10 kiiOS'
Mercado firme.
Sabidas não houve.

O seu enterro realiza-se hoje, ás 4 horas, no cemi-
terio dç S. João, Uaptista. . ...

Falleccu hontem a Exma. Sra. D. Geralduia
Caetano Gomes. ....

O seu enterro rcalixa-se hoje, as 4 horas, no ccnn-
terio dc S. Francisco Xavier. ,IB(

Sepulta-se hoje. no cemitcno dc S. João Ba-
ptista, a Exma. Sra. D. Marina Uorgcs.

MiMatet
Serão resadas amanhã as seguintes missas por

alma de: D. Julia Crass, ás 8 i|2 horas, na matriz do
Nossa Senhora dc Loiírdes; D. Deolinda Rosa da
Silva Noruega, ás 9 1[2 horas, na cereja dc S . (,on-
calo Garcia; 1). Luiza dc Mesquita i-errara Novo, as
fl horas, na egreja de S. Francisco dc Paula; e Josc
Pio Machado, ás 8 1|2 horas na matriz da Luz.

Renommée. Tina Gonçalves Dias 20, proximo
á rua Sete de Setembro.

SPORT

conseguindo
francos anníausos. Grcmildã de-Oliveira; Auzcnda

BJNCO MERCANTIL DO RIO DE SSJSS

NOTICIAS QOWMERCIAE8
l»uln iiraçn

Sem importância estava o movimento na rua nos

17 1U FBlHEIftO DE 67
Presidente—João Hibeiro dc Oliveira e Souza.
Dircctor — Agenor Uarbozi.

Operações
. Descontos de leltras, notas promissórias, bilhetes
de mercadorias c warrants.Cançao dc apolices.deben-
tures c accõcs de bancos c companhias. Depositas em
couta corrente c a praso lixo. Cobrança 110 intciioi
e exterior. TABEI LA DE ÜJiPOSlTOS:
Conta corrente de movimento 3 •/•;

/ 3 mezes 4 •/.
I fi mezes 5 •/•

Lcttras a prêmio ^ f mezes fi •/«
/ 12 mezes

. 24 mezos

Itc
' agrado do espectaculo.
{ Hoje—«Sonho dc Valsa»

1 títulos da Bolsa,3VUiando-.sc apenas um ou outro ne-
• 1 coeio c o< preços,cm geral mantiiUiam-sc nuil^ei pdys.
j Quando fechámos esta noticia,o movimento, ro^u-

ün

ia
occorrido hoje no posto ce

e removido para a Santa Casa.

HVDRnCFI F c estreitamento de urethra o
±Lli:^_-l)r. Criciúma Filho cura por

,r () benigno, sem prccisar o ilocutc
cupaçocs. \->embl<5a 46,er

i\2
iii.is

Hcunc-sohoie, ás 7 1(2 horas da noite, cm sessão,
a Camara Municipal desta cidade para conlieccr da_
convocatão extraordinaria feita pelo Sr. Dr. Prefeito
Municipíil. .... ,—Mais ttm assassinato, por politicagem, deu-se
hontem cm Mago, conforme já minuciosamente rela-
taram os jornaes da manhã. _

O preso acha-se recolhido a Detenção, tendo sido
necessarias quatro praças para condiizil-n.

Chama-se João Diogcucs de Magalhaes, tendo o (
vulgo de «liahianinho» e sendo conhecido como cin-

spreiteiro dc mashorcas eleitorais. .
—IVunio-se hoje, ás 10 horas da manha, no edih-

cio cl.r Camara Municipal, sob a presidcucia do Dr.
Aquino c Castro, juiz- dc direito, a junta apuradora
das eleições presidenciaes do Estado.

—Por estar passando por completa transformação
está fechado o Helios Cinema. , . , ...

A reabertura dar-se-á com a cxlubiçao dos «Sinos
Corncvilic.» ... > •
—«A creada impagavel» e o titulo da peça que hoje

será representada no «Cinema Rio», juntamente com
sensacionaes litas.

Dizem que c nicsmo impagavel, capaz dc fazer rir
as pedras.

A RUA DO ROSO

Nos suburbios
Ultimamente a rua Kcrquó, 11a estaçao da

.. 7 1/2 •/

horas da tarde, no

> Clncimt fdeul—Cinco grandes litas dc extraor-
dinario cffeitoa empresa deste cincmatogrijpho apre-
senta hoje aos seu,s frcqucntadorcs.accrcscentando-sc-
lhes na malinêe.Um bairro soccnadoy alta novidade nr-
tistira da fabrica Gaumont.

Cinema «tloon—A empresa deste concorndis-
si mo cinema confeccionou para boje um cxccllcntc
p roeram ma,que lo^o mais vac embevecer os seus nu-
merusos «habitues», tal a imponência das litas que
vão ser apresentadas. '

|»»rlslcn»e—Nesta esplendida casa
de projeccõcs cinematographicas. cxhibc-sc hoje uin
macuiíico^progtanima, que vac fazer as dcncias dos
hafituii do elegante cinematograuho da avenida
Central,' composto dc seis excellcntes ftlms.

Cincuia l*ai-is. — Neste excellcnte cinemato-
grapho serão proporcionadas hoje aos seus innumc-
ros frenuciO«dorcs sete maguiíicas fitas dc Gaumont• -1 •« • à!,-:—— dos mais deliciosos

Realiza-se hoje, a» 4
salão nobre da Associação dos Empregados 110
Commercio, a conferencia do Dr. Ernesto de FrércsIconsUtuindõ um
Oliveira, feita sob os auspícios de bociedade prograinmas# sob todos os pontos de vista que o acre-
Nacional de Agricultura. (ditado centro cinematographico tem confeccionado.vxv. |>utlié. — Em soiree da moda serão

¦leitnufant Ccti'0|t0lia - Rua do Rosário lj,0jc exhibidas neste cinema as ultimas edições dc
131 moximo n rua dos Ourives. Recebe pepsio-•pathe Frôrese Vitagraph. c„„

istas c entrega a domicilio. Vendem-sc cartões, 30 j o programma esta deveras primoroso e ^ic ser
..... nvulMiiM t» O proprieta-, bastante apreciado.

São 1

A <
,1 l;ra

Rodi
Immu
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Medalha Francisco de Castro
..mnissãn encarregada do monumento
„ o dc Castro, composta dos profes-
Mi u-1 Pereira, Miguel Couto e,Dr

\1vcs, resolveu crcar a «Medalha
ro dc Castro», destinada a premiar cm
uo, ao alümno que apresentar o me

r.ibalho sobre clinica-propcdeutica, ma-
(vii 1 i ' u--^ada pelo saudoso prolessor, a cuja

, destinada a homenagem do Mo-
íiiimento.

1 )s meios pecuniários necessários para ac-
fiuisição dessa medalha, fjuo será de ouro
tímanarão do resto da subscripção da estatua

O resto, segundo nos consta, é de dois con
tós de réis. ... v

A commissão pretende adquirir duas apoli
ces cujo rendimento será, todos os annos
aproveitado para a compra da «Medalhapa
.Francisco dc Castro.»

ACCJ.DENTE
Em sua resldencia, á rua da Gambôa n. 35

Silvio Monteiro foi Tictima de um accidente
ftoje, pela manhã.
\ (jma viga,cahindo sobre elle, fracturou-lhe
d pé direito. 

,
•' ^lonteiro depois de ter sido medicado na

Assistência recolheu-se á sua residencia.
\ A policia do 8o districto teve sciencia

ia
do

facto.

brilhantismo%i/Não era possivel ter maior
panquete realizado hontem no salão assyrto
do theatro Municipal em honra do Sr coro
liei Júlio Bueno Brandão, presidente eleilodo
lotado de Minas Geraes.

A.'s 8 114, á mesa em forma de M sentaram
(y o honienageado, o secretario do Sr. presi-
dente da Republica, senadores, deputados,
Ytyresentantes da imprensa, e • coi*missão

iedade,tornou-se perigosa depois das 8 horas
da noite.

Não poucos t6m sido os assaltos a senhoras
a cavalheiros, que, em demanda de suas

casas e para encurtar caminho, procuram
aquella rua.

Ainda hontem, cerca de 9 horas da noite,
deu-se alli um assalto a duas senhoras, que
felizmente foram a tempo soccorridas por um
morador proximo, escapando assim á brutali-
dade de dois malfeitores.

A. B. «5 viuva, moça de 30 annos, bastante
sympathica, tendo uma iriuãG. B., solteira,
de 20 annos, morando ambas em companhia
de um tio, homem de seus 45 annos, e que
reside no bairro de Catumby.

Resolveram hontem, á tarde, as duas moças
visitar uma parenta, moradora á Estrada Real
dc Santa Cruz, na estação da Piedade, e sa-
hiram acompanhadas do tio. ,

A demora na viagem fez com que so sal-
lassem na Piedade depois de 5 horas da noite,
c o tio, tendo necessidade de regressar á ci-
dade, fel-o no primeiro trem, seguindo as
duas moças pela rua Goyaz.

Descuidosas, tomaram a rua Berquó hoje
considerada rua do Rozo suburbana, devido
aos attentãdos que alli occorrem freqüente-
mente, e quando atravessavam em frente a
um matagal, surgiram-lhe dous homens em-
buçados, que declararam desejar acompa-
nhal-as.

As moças desviaram-se e procuraramapertar
os passos, e nessa occasião, os dous misera^
veis subjugaram a de menòr idade, tentando
carregal-a para o matto. „

Os gritos de soccorros de ambas foram fe-
lizmente ouvidos por um morador proximo,
que correu ao local, e nessa occasião, os dous
malfeitores deixaram a pobre moça, embre-
nhando-se no espesso matagal.

As düas victimas assustadas, não prosegui-
ram na viagem, regressando a estação^ onde
tomaram um trem em demanda da cidade.

Itentnurant
D.
nistas „ ^ _
J>oi* ausSlMM». nvnNiw "
rio pede para experimentar «nw vez.

Celcbra-se. amanhã, ãs 1|?. na egreja dc
Francisco de Paula, a missa dc trigesimo dia, que
mandam rcs3i* por nlnin dc I). Morisi 1 (.nrdom,
o professor Henrique Cordeiro c tillios.

Â POUTICA SÜL-iMERICAHA

Escreve-nos o Sr. Luiz Gomes:
'<E* opportuno, achando-se reunido em

Buenos Aires o IV Congresso Pan-Ameri-
cano, minado pela tentativa de homologação
compromissal da doutrina de Monroe, pòr
em destaque o que occorre na America
Central.

Nicaragua. com o seu governo legal, pre-
sidido por Madriz, reconhecido pelas nações
da Europa, sente-se perturbada em sua paz
interior, porque os Estados Lnidos prestam
apoio aos insurrectos, visando naturalmente
um golpe de mão egual ao succedido na Co-
lombia, para assenhorearem-se brutalmente
do Panamá. .

E toda a sanha do gabinete de \\ ashington
neste momento volta-se contra Guilherme II,

por ter este prestigioso monarcha respondido
correcta e cordialmente á carta autliographa
do chefe legal da Republica de Nicaragua. .

A Mlemanha, essa nobre nação, governada
desde 1888 por um principe genial, bravo,

justo, legitimamente ambicioso, não pactua,
por consideração alguma do mundo, com o
ultrage ao^direito #

Haja vista o que se deu com os boers. L»ui-
lherme Ií tinha uma veneração filial pela
rainha Victoria, mas a voz da sua crystaiina
consciência levou-o áquelle movimento de
nobilissima impulsão, de manifestar as suas
sympathias pela santa causa de Kruger.

Mas o yankee não reza pela mesnía.cartilha.
Appareça uma coisa a explorar, èm qualquer
ponto do globo, como agora na Sibéria, è,
phantasticamente alli surge o anglo-ameri-
cano, tal qual os seus avoenços, hojè aliás em
manifesta decadencia, sorridente, cheio de
mesuras, suggestivo, èm nome de uma -falsa
liberdade, torcendo o direito, promettendo
e ameaçando, até apossar-se da região cobi-
çada, escravisando qara sempre o povo-que
ingenuamente confiou nas suas promessas. ,

. O incidente de Nicaragua, com preceden-
tés taes, como Cuba e principalmente Pana-
má, deve ser uma proveitosa lição para os la-
tino-americanos. A doutrina de Mònroe ho-
mologada, sem que estejamos apparelhadOs
com a artéria ayuatorial, do Recife a Arica, ê
o canto da Sereia,.. Primeiro cuidemos da nos-
sa cohesâo latina, da nossa vinculado iiiter-

da nossa insophismavel independencia

Quando
lava o seguinte:

Veuqna
Effeçtuaram se 11 apólices geraes dc 5 °b. a 1:0138;

LIO do Estado do Rio de a 89$500 c 90»;
prestiino tia Prefeitura ds Nictherov. a 19s5jOO, 500
Loterias Nacionacs, a 39S5W) c lj Minas dc S. Jeio
nvmo a 2SS c 20 Banco do Brazil, a 199^oOQ.

álfft»!1! lia

turf
Jockey €lul».—Já se acha afixado, na secreta-

ria desta sociedade, o projccto dc inscripcao para a
corrida ile H do corrente, na qual serão disputados u
•«rande prêmio Major SucUow e o clássico Importado-
res <nin estão constituídos da seguinte forma : _

Grande Major Suckow-1.700 metros - Prcmioe
.°»:000S e 4503000—Bien Aimé, Alibaba, Cícero, Uol-
man, Sans Parcil, Zuavo, Regio, Indiana, Sterlina a
qgiv
o»

, lierbj

Quo'VhdTs, HòuLlon e 14 Juillet.

Vari»»—'Trabalhou hoje no Derhv Club o pau-
lista Corambc, cujas condições são cxccllentes.

Duas uieíji<|a3' deve^n ser tomad^ na jíioxidi^
corrida: a primeira que certanientc já occorrcu a,'
lcmlnanea da illustrc dircetoria do Dcrby-LIul),* - •- «oi a rir» jrf*iiii!ht!S».do3 veude— ,

mente para o movimento tic uacçoes ; ;> uiui« «•*'
distcibuiçio »rqí»a«MW».no.porUjo do Itwn^ty^
onde, raramente ha programmas a. disposição do purf
.blico.

t.ias.sico linportadorcs—1G09 mctros — . lenuos .
000S C :!00!?0li0—Atlante, lslandc, Ncro. Lili, Bend Or,

-Club, Cygne Aimc, Radium Violeta, Mefia-
iinp.stro. Esmeralda. Tamoyo, Contanni, litda,

doaimmcnio.no nuiueiv* uc .jdo-
res (ke biJ4i.ctes d<e apo^ta c dos pagadpres, P|'inctpaJ-

OfTertnai
Avoliccf.

Moedas.
Geraes 5 °/j
Estado dc Minas
Estado do Rio t> •]....
Emp. Municipal 1906.
l)ito 1909..
Emp. P. Nictheroy...

ílaneot:
Brazil...._.
Commercio
Nacional.

Companhias:
Loterias Nacionaes...
Terras c Colonisação.
M. de S. Jeronymo...
Lcopoldina Railway..
Cometa (fab.)

V.
143580

K0193000
SR18000

9.1S000
1063500
1768000

1933000
'JOOSOOO

1Í83310O

C.
148560

1:0178000
8S25Ò00

S9j?ã00
1958000
1745i'00
19S5000
1998500

:1—A ilirectoria do Jocjicy-Club Pauhstano flM
tendo conseguidQ organizar programma, 1,eso\v'^.
ailiav a corrida:de abei'ttira da nova tcmporada paratf

aftl' ',1

uma
na.tcrca-iftira nuima, percorremio ;i uibuuicia.:

lora cm 223" 3/5; o mesmo informantc nos)
f/imlifni rill ft O cavallo Campo Alegro, 11a se-j

os 3.200 mo-.

Sus,

¦105000
128500
288500

110*000

dia. U do corrente. ,, .
O maluco S. Paulo, conn o c^ual inuitjis

maças», trabalhou hoje forte, na pisU ao Derby,
— Informam-nos. que o çavallo ilotuero tnou

prova
pordisse -1— . -- .
gunda-feira, tirou a sua prova, fazendo
tros. por fora, cm 221". v

E' provável que, devido ao peso, a c{,u^
nrema seja dirifíitla por I.ourcnço Júnior. ._ O iockev Domingos Ferreira na o montara mais

1118000 osanimaes do stud Vesuvio, iwr ter sido despedido
160^0001 .i0 refericlQ stud. , ., "i

; i —Trabalhou liojc, no Derhv, o veloz /ambo,(
393o00 ! concorrente do grande prêmio Dr. l;rontin.
123250 • 11a muitas esperanças no cavalío Secret, 110 pa^

1098000 j re03?Ímdmdh0orado bastante o cavallo Bel Ange. .j
2703000 1 Talvez não corra domingo á égua Lili.

PERFIS THEATRAE8

...

L ^ j? ^

Xoüciaa diversas
Reunc-sc amanhã cm assembléa geral os accionis-

: h?» fnmnnnhia Tccclaccín Santa Luiza.

ir/'.

. V...

Jorret (troupe de' variedades do Car-
los Gomes).

|IrMTÍ»èio

Nos funilos ilo «Século»-Jí» r«a Clille
A (tollcla, linda !

Na madrugada de hoje os moradores da rua
Chile foram alarmados por um forte tiroteio,

que durou seguramente uns cinpo minutos.
Logo depois trillaram os apitos, houve

correrias/ cstabelccendo-se em seguida o si-
lencio. " .

Hoje ningueni, absolutamente pessoa al-

gtima, nemniesmo a policia, sabia informar
õ inotivo. ,

A íiossa reportagem, procurando syndicar,
soube que os tiros haviam sido determinados
pelo a^cir de alguns» ponteiros, que fazem na-

quellas paragens pontos e paradas...

MENINO FERIDO

O menor Pedro Pegado da Silva, morador
-a rua D. Felicianan. 119, foi recolhido^hoje,
pela manhã, ao hospital da ^Misericórdia, por
seiachar ferido no pé direito e em diversas

partes do corpo.
Pedro nào explicou aos médicos do

tal a causa de seus ferimentos.

tas da Companhia Tecelagem
VAPORES BSPEltADOS

Santos, Erlanqen
Gênova e esc. íispagne
Portos do Norte, OJinda
New York c esc. Verdi...
Santos, Erlangm
Portos do Sul, Itanema ....
Amsterdam c esc.. Xcllandia...
Portos do Norte, Ceará
Rio da Prata, Cap Vilano
Southampton c esc., Araguaya.
Rio da Prata, Rio Amazonas....
Rio da Prata, Aragnii
Gênova c esc., llé Lmbtrlo
Santos, Aiuiicioii
Kio tia Prata c esc., Saturno f í
Gênova c esc., Principe Lniberl
Santos, Asnncion
Portos do Norte, Mmi aos

! Portos do Norte, Maranhão... •

I 
Santos, Habtburg
Rio da Prata, Cap Verde
Livcrpool c esc., Orapesa...
Rio da Prata, Principessa tlafalda

VArnilES A SAIIIU
Portos do Sul, ltapuei (m. d.)
Portos do Norte, Acre (\Q »•)•;,
Rio da Prata por Santos. Vtrdi
Portos do Norte. Brazil (10 hs.)
Buenos Aires. Vlala
Rio da Prata por Santos, hipagne
Nova York c esc., S. Paulo (4 hs.)
Bremcn e esc., Ertangenll bs ).....
Hamburgo e esc., Cap Vtlann (ín. d.)
llioda Prata, por Santos, Araguaya
Gibraltar c Gênova, liio Amazonas
Florianopolis c esc,, Anna (10 hs.)..
Laguna e esc., ilayrink (4 lis.) -
Rio da Prata, PríncipeVinberto
Rio da Prata c esc., 
Southampton c esc.. Aragon (m. a.)....
Rio da Prata, ttè Umberto
Portos do Norte, Bahia, (4 hs.).......- ^•
Hamburgo feCSC-,
?GÍt0S 4o Sul, Flonanopoht....... 1 * •;*
Hamburgo'c^sc.r; Habsbnryo.. ........ • •
Guarakissaba e csc.,Vielona (G hs.)...jrrTT.
Hamburgo e csc, Uip lerdt.. ....-¦ 
CaUáo e esc. OropetaL

BbHZT . •SSi

Alguns «corujas» dizem que Ideal ganha sempre,,
3le]os do cavallo Campo Alegre; pois hojecsla-j

mos iiabilitados a dizer cpie Campo Alegie «íeboca».nos colcjos
mos habilit;  „epinnre o fillio de Soleouc». . . .

— Acha-se cm boas condições o potro Conlanni.
Prováveis montarias na próxima corrida '
Parco Derby Nacional — Delia, Lourcnco Júnior t.

Mcrôpe, Ramon (duvidoso) ;¦ Bruxito. E. LuizZina-,
:'rim.?: 

V
te» a*K.' Stnejo, D

illi ;
Dias; Revolta. Gcrman

Pacliá, .1. Silva ; Rouxinol, P. Zaballa Sylvia,rolii ; i*arna, .i. om.» ,  -
A' 

ParcITÍixtra — Cignc Aimcc, I.ourcnçojarco^xu. bContarini. Ramon ; Ncro, I>.
Júnior

P Zaballa ; l.oiuaiini.
s i-erreira ; Soberana, Gcrman ; líen .d Or, A. ?«rnan-
a I <\or. • Houblon. D. Dias : Odalisc.T, J. Silva , Maite, ,10 I dez ; HoubLou,

10 Zalp3É> 
Cosmos- Honor, Marçellino; Trovador. Ç.Prrá ra- Ipaüanini Lourcnco Juuior; Veloz, J. de

&, (duviSoso); Dinn, Páblo Zaballa; Piccn.na,
""parcolSòddcA,la"ciro-CJockcy Club, Gibbons;
Bayãrtl Poblo Zaballa; Hcrodcs, Gcrman; lal'l,s-
lUnion; Emissafio, D. Ferreira; Suprema, Mareei-
lino. _ . r....... gjub—Cicero. Ra-.

10
10
10
11
11
13
13
11)
1G
1G

O populoso báifro. ChristovSo ter ¦
também um pitto-H

6
6
(i
6
J5
S
3
8
8
S
9

10
10
10
10
10
11
11
11
Í3
15

Callao e esc. uroyctu...
ffjrçeloBii c .Gênova,, Pnnc^sta

oAzelrinha
A nnt veren rio*:

AaExma.nSra.'Sf Maria Pedrosa dc Albuquerque.
A Exma Sra. D. Thco^pra Barbosa Frcitas.
A Exma. Sra. D. DeollSSÍa Rego Bastos.
Mile. Emilia Fortunata da Cruz.
A Exma. Sra. D. Iracema Duarte Bandeira.
O Sr. Jòão Pacheco Borges.
O Sr. Ántonio Florentino de Abreu Rego.
O Sr. Joaquim Cyrillo de Novaes. . .1.
— Completa hoje mais um aniversário M^gct^

a graciosa Mile. Maria das^NèvgJttni^^r.

ministério dal
^H

xandre de Oliveira, funecionarioB
iRàxmícIA
¦— Carmita, uma encantadora creança, o enlevo d*
¦ honesto do ne|odaute o proprietário dçsta praça

r..nrrinnario da Eatrad^fe
IFerro

Parco Grande. Prcmio Derby -
mon; Adonis, Gibbons: _ Dora, A. Fcrnandcz, ügljg
Pablo Zaballa; Corambc, Marçellino.

Parco Grande Prêmio Dr. Frontnr-rIdeal, D-l er-
c-mino Alegre, A. Fcrnandcz; Cjamart, /alazai,.

S DucP A. Alònso; Rio Claro, Gibbons; Tosca.
Mareei lino; Homero, Pablo Zaballa; Zainbo, lortciol-
''"Parco 

21dc^Cgósío!--Sous Mer. Ramon; Agiotcur. R.
Martins; Calibar, A. Olmos; Secret, Pablo Zuballa;
Bel Auge. Lourcnco Júnior; Diva, A. l ernandez, .lu-
lep, D. Ferreira; Promisc, Gibbons; Baromctro,
terolli.

A PEDIDOS

DR. FARIA CASTRO

AGRAJfÇlMFNTO

O abaixo assignado vem f>or meio deste ,
tornar publico o seu agradecimento e o da
sua esposa, ao illustre clinico Dr. Faria Cas-
tro, pela dedicação e proficiência com quo
tratou ç salvou a sua Glhinha Alayde, de io
mezes dê edade, que esteve ás portas da
te, em cõnséquencia dos phenomenosda den-
tição, ággravados pòr sarampo', coqueluche a
bronchite capilar, estando já desenganada por
dois médicos." 

O distineto 'facultativo levou a sua dedica-
cão ao ponto de esperar os medicamentos o
ministral-os por sua própria mão. Nilo po-,
dèüáo calar tís seus sentimentos de reconhe-
cirfièftto e eterna gçátidao por tamanha dedi-
cação, aqui deixo expresso este humilde
agttídecimentOi pedindo desculpa de onender
com elle a pecjiliar it\odestia de tão, bondoso
apçstoj[Q';àa: sçieBcia.

Rio de Janeiro, 5-8-01<

lar Rua Itapirú a6».

iio.
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SOCIEDADE ANONYMA
Linha» do norte

Serviço dr iiRNunielroí
O PAQUETE

ACRE
Sahirá amanhã, C do corrente, ás 10

horas da manhã, para Vletorln, Ila-
lil». illnt>«-ló, l»«-olfr. CmImmIcIo,
Katwl, lV*ro. Tntoyii, Mnru-
•iliiio. 1'nra. n«i utn ¦•«•ni, ObltloM,
1'tti-liitlii», llueoutlaru e Mu-
náoi.

Linha rápida
O PAQUETE

Tem a bordo telvgiaphia sem tios
Sahiiã na quinta-feira, 11 Uo corrente,
ãs l horas dn tarde, para lluhlu. Mn-
«•«¦Io. Ileelfe.Onrú, Maroubão,
Pará o Alnnáo*.

KKKYH/O IIIC IMNK AOKIltOS
l.lnlin «lc Sergipe

0 PAQUETE

ÍRIS
Sahlrá no dia 15 do corrente, ás 10
liuras du manhã, para
Vit-ioi-lM. Cm-nvclnw, (Pontntlu Aritln), IImIiIii. Kwlnnela,
Araciijit, 1'enetlo e Vlllt» \ura.

Cargas pelo trapiche do Norte.
AVISO

da üxiiüa |iai-u n pui-tltiit

LINHAS DO SUL
Serviço de pn— »elro»

0 PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
Sahirá no dia 11 do corrente, á 1 hora
da tarde, para Haal«a,Paraiui|rná,
Antonino, 8. Frooelaeo, Ita-
Jnhy. Florlnuo|iollM. Iliu (iran-
•le, l*elotaa e Porto Alegre
(com tranalwrdo), Montevidéo
e lluenoo Alrea.

Recebe passageiros e cargas para os
portos de Matto Grosso.

O PAQUETE

Sahirá no dia IS do corrente, á 1
hora da tarde, paraNnntoa, Pnranaaruá, Antonl-

nn, 8 Frnneleeo, Itajauy, Pio-
rinno|MtllM, Kio Grande, Pelo-
<i»m e l*oi-t<> Alt'gre<eoni (runw-

Liubas do Hio Grando i Porto Alegre
O PAQUETE Sahirá no dia 15 do corrente, ás 6

horas da tarde para
Angra «loa Itela. Paraty, lha-
liil»;«, Cnrasiiatatiilia, Villa
llella, S Nel»u«(lãu. Síiiitn«,4'a-
nanéa, Igriinpe, l>arnnngná
e GunrakikMnb:i.

Recebe passageiros e cargas. Cargas
pelo trapiche tio Sul.

4"_«M,r*?í" ,mpa o-l"»«l«e*« de im-aagelro» mó «erão recebida», |>or mar ou

Sahirá do Rio Grande, todas as quar-tas-feiras, para PeloCaa c Purto
Alcarr, dando correspondência
paquetes da Linha do Sul.

LINHAS AUXILIARES
Unha de 8. Matheus

O PAQUETE
ITAPEMIRIM

Sahirá no dia 15 do corrente, ãs 4 horas
da tarde para Cabo Prio

Itapemirim, Pliima, llcnevem-
te, Giinritpary, Vletorla

Barra e Clilntle «lc 8.
Mntlieno e Vlçoan

Recebe passageiros e cargas.
Este paquete recebe cargas para Ca-

chociro e para a E. F. do Itapemirim.
Llnhn de Laguna

O PAQUETE

MAYRINK
Sahirá no dia 10 do corrente, ás4 horas
da tarde, para
Paranaguá, Gunratuba, São
Frauetaeo, Itajayh, Floriano-
poli» e Laguna.

Recebe cargas e passageiros, sem bal-
dcação.

Linha CaiianéH-lguape
O PAQUETE

aos

UNHA NORTE-AMERICANA

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

Linha «llreeta para Nova-York

O magnifico paquete

S. PAULO
Viagem rápida

(Dotado dc especiaes apparelhos de
telcgraphia sem lios).

Recentemente construído na Ingta-
terra, dispondo de optimas accomtno-
dações para passageiros de Ia, 2» e 3»
classes, dc camarotes especiaes, gran-
des câmaras frigoríficas, luz electrica,
etc, etc.

De volta dc Santos,
Sahirá no dia 8 do corrente, ás 4 horas

da tarde, para
Novn Vork eom esealn* por
llnliln. Pernambuco, Ceará
Pará c Uarbadoa

Serviço especial de câmara.
por terro,<utò 3-5 horas ante*

Ordena ile emlmrnne, enaoinmendna, vnloreo, fretea, puaaagena «mnis informações no eserlptorlo, á

Hâmburg-Sudamepikanische-Oampfschif-
Ííahrts-Gesellschaft

HAMBURG-AMERIKA LINIE
O PAQUETE

CAP YILÂNQ
Esperado do Rio da Prata no dia 8 do

corrente,sahirá no mesmo dia, ao meio
dia, paro
Lisboa,

Vigo,
Southampton.

Boulogne S/M
e Hamburgo

Preço dn pnaangem em :i> clnssc pnrn
1'orf iift"! «• <1'«»í-iiíh»

105$000
e ninl«o liupoato fcilui-nl.

Comliirçno fcrntnltn pnrn bordo nos
*i¦» pnaan(ieli-«M eom anua buguueiis,
scntto o «tiil>nr<|iii* no mi-i iloa Mineiro»,
•io «lln H tio curi-rute, .úm IO lioi-un dn
inunliã.

fatn paaaagena e maia Inrorihueõea
com oa •i|t«-n(<-a

THEODOR WILLE&C.
79 AVENIDA CENTUAL, 79

COMPANHIA NACIONAL
DE

Navegação Costeira
Serviço bi-semanal de passageiros entre o Rio deJaneiro e Porto Alegre, com escalas por Sautos.Paranaguá, S. Francisco, Florianópolis, Rio Grande ePelotas.

O PAQUETE

ITAPUCA
eom excellentes aeeommodaçõea parapassageiros de 1' e 3» classes, su-lilra |iarn
Santos, Paranaguá, Florianópolis, Rio

Grande, Pelotas e Porto Alegre
amanhã, 6 do corrente, ao melo din

Valores pelo escriptorio, no dia 6, até ás 10 horasda manha.
*V- II- — Os pnuuetea «le pnsaagelroaqne saliem noa anbhuiloa para o Niil nia-

l»õem de lííO metros cúbicos nns suascniiiarua frlgorilicns.
Cargas, qi-er pelo trapiche quer por mar, só serãorecebidas ate a véspera da sahida dos paquetes.
Pnrn imasníeeiiM e mala Informações

nn cseriptoi-Io «le
X_.E»g;e irmãos

23 RUA 00 HOSPÍCIO 23

MASSAGENS-SUECO

riv ^wà
Massagens de aecôrdo com os preceitos scientifi-

cos dc modo a garantir esplendidos resultados na
cura dc varias moléstias, como rheumatismo. para-lysia. eli-phautiasis. prisão dc ventre, obesidade,
enfraquecimento geral c viril, moléstias do estômago
e intestinaes, sciatica, nevralgins. etc. etc. Aformo-srar-se o prlle, tira rugas, manchas, espinhas, cravos,
limpa o sangue cm geral.

PEDICURE
( GALLISTA >

Jorge WiDkelmann e sua senhora,
68, RDá DO OUVIDOR, 68,2- andar

Prefeitura do Districto Federal
... —

Directoria Geral de Instrucção Publiea
REGIMENTO INTERNO DO JARD.M DA INFÂNCIA «CAMPOS

SALLES* DO DISTRICTO FEDERAL

Approvado pelo Exmo. Sr. Or. Prefeito, em 1 de agosto de 1910
Art. K— 0 Jardim da Infância «Campos Salles» c estabelecimento de pri-meira educação, em que creanças, meninos e meninas, de quatro a sete annos

de edade, receberão cm couiiniiin instrucção c educação, dc accordo com seu
desenvolvimento physico; Intellectual e mural.

Art i-— Nesse estabelecimento o ensino será ministrado iutuiiiva c grada-tivanteute. em Ires períodos ou annos c abrangerá:
al joCoH infantis, exercidos pbysicos graduados e acompanhados dc cantos;b) exercícios manuáes;
c> primeiros elementos de educação moral;
di conhecimentos usuaes e exercícios fáceis dc linguagem;

ei primeiros elementos de desenho, leitura e calculo.
Art. '1 — A matricula será de 150 creanças no máximo, e terá logar na

primeira quinzena de março de cada anno. conto tambem na primeira de ju-nho; neste caso, porém, somente para o primeiro anno ou periodo, o qual será
pur êise motivo dividido em duas classes.

Art. (*.. -São condições para matricula :
Requerimento tlu pae ou responsável pela creança com os seguintes do-

cumeotus :
u) certidão de edade. maior de qualro annos e menor dc sete ;In attestado de vaccina ede saude, sendo dispensável o dc vacci ua quando ocantlidato já tiver tido varíola.
Ait 5*.—O Jardim tle Infância funecionará diariamente, como as escolas

primai ias. e durante quatro liuras somente, não devendo cada exercicio ir alemile 2* minutos, pira nao fatigar a creança.
Art7 C—O programma do ensino será o seguinte :

IMtniKlUO PKItIOUO
Conversações infantis que tenham por fim formar o coração da creança, in-cutinU"-lhe sentimentos de amor e bondade Noções de fôrma c cores, fazendo

oppIiMçSo dos materiaes ; caixas c bolas.-Noções detinhas. Noção dc numero.--Jogo.» recreativos acompanhados de cânticos .Diversos exercícios com arcos.—Modelagem, por Imitação e invenção. -Jardiuagem.

SKtil.MIO 1'EIUODO

^Conversações infantis em que se salientem o amor e obediência aos naes enqs mestres.—Conhecimento da esphera.— Cores.—Conhecimento du cubo —Di-
versas npplieações em exercício* rect entivos.-Conhecimento da adcíição -Joaos
gymnastlcos com cânticos.-Modelagem, por imitação c invençào.-^Jardiuagcm.

TEIICEIIIO ¦•BIIIOUO
Conversações Infantis com intuito de formar o caracter da creança.—Eleroen-

tos de ediic.iijáo mural flci viça.-Conhecimento do cylindio. cubo e Cone—Co-"»» 
por meio de exercicios recreativos —

gem. —Jugos g>innaslicos com cânticos.
multiplicação pur meio de exercicios recreativos —

cia

Í;em.o para outro sc realizará depois de appro-

TcaJMlhoa maonaes.—Desenho e mod.- N.i.;õi s do historia natural.--Jardina

filiação, naturalidade, residem ia; data da matricula, clasg ou perio Io que vairrequentar numero c designação de notas em applicaçâo e procedimento, portrimestre do anuo lectivo. í
Em columna especial desse livro a professora fará as observações queiulcarnecessárias. * i j b
Art. 21»—No livro de notas a professora iaiVciíra a nota media de applica-

çao e do procedimento de cada creança.
Art. S2»—Dò livro dc inventario constará o relação de todos os objectosexistentes no Jardim e de propriedade da Prefeitura.
Esta relação será assignada pela directora c pelo almoxarife da Directoriadc Instrucção, ficando cada um desses funecionarios com uma cópia autlientica

para sua rcsalva.
Art. |p 

—No livro de correspondência serão registrados os ollicios expedi-dos pela directora. As* portarias e officios recebidos serão archivados.Art. 21°.—O livro do ponlo será diariamente assignado pelas professoras eauxiliares, antes dc começarem os trabalhos escolares, c encerrado pela sub-di-
rectora. um quarlo dc hora depois das dez.

No primeiro dia útil dc cada mez a directora rcmetlerá á Directoria dc In-strucçao uma lista cio ponto do mez anterior.
Art. 25».— No livro de termos dc exames serão registrados todos os actos deexames realizados no Jardim.
Art. 26*.— No livro dc visitas deixarão por escriplo sua impressão as au-tondades superiores do ensino quando em caracter oflicial comparecerem aoJardim.
Art. 27".—A pena dc admoestação será applicada pela directora a todo o

pessoal, com recurso para o director geral.A de reprehensão só pelo Director de Instrucção com recurso para o P:c-feito.
Da segunda pena sempre sc lavrará termo e será infligida pelos motivos

seguintes .
a) falta dc remessa dos mappas c atrazo dc escripturação.
b) infracções do programma e do horário.
e) falta de cómparecimento no Jardim, á hora regimental ou retirada an-

tes de terminados o.s trabalhos escolares, sem causa justificada.Art. 28-— Quando ás faltas forem graves e em reincidência, a delinqüente
será suspensa, cem caso dc vigorar ainda o contrato de 15 dc outubro de 1909,-
será elle rescindido pelo Prefeito si a falta fór da directora. " \Art. 2H"-I,ara as creanças as penas serão :

Nota má, reprehensão. privação de recreio sob a vigilância da profesora—e exclusão temporária por tres dias no máximo, dando-se conhecimento do mo-tivo ao director dc instrucção c ao pae ou responsável pela creanç.i.
Art. 30°—O asseio e limpeza do Jardim d.t Infância ficam a cargo de tres

serventes, um dos quaes responsável pelo maioria! do Jardim, todos nomeados
pelo director de instrucção. sob proposla da directora do Jardim.

Art. 31»—Nos casos omissos a directora pedirá csclaiecimeutos por escriplo
ao director geral de instrucção.

Sala das sessões do Conselho Superior dc Instrucção Publica, cm 21 de julhode 1910—O presidente, Dr. Joaquim da Silva Gomes.

Cl íllj (iiiii
EXTUA<V"K<« E-UUUCÁi* ¦•»«» n flaeuiiançno

«Io Governu- Eojlèrala»«S i 12 ii..ru« e •<»«f*^lil>uil<.>«ú* 3 hora*
a i-m» Vlaouude «le Itnburuhy ti. 43

AMANHA AMANHA

para

de

vuçao em exame, uo lim do nuno lectivo.
A approvuçáo cm examo final (terceiro periodo) dá direito á matricula emescola publica primaria.
ArL H-.-O pessoal administrativo e docente se comporá de uma directoranina sub-ttirectoiM, tres professoras, tres auxiliares de ensino e uma guardiã'Art. '>.- O pessoal se consagrará inteira e exclusivamente is creanças tra-taiv.lo-;is com zelo c carinho c empregando todus os meios a scu alcance

que cila ; vivam contentes.
Art lü'—Sáo attribuicões tla directora :
Paragrapho !•,—Prestar as informações exigidas pela Directoria GeralInstrucção.
Poragrapha ?'. — Distribuir o serviço com suas auxiliares.
Paragrapho 3*. — Remetter a Directoria de Instrucção afê o 3» dia, depoisdu encerrado a matrícula, a relação nominal dos alumnos, com a declaração deedade, filiação quando oossivcl, nacionalidade, residência e mais esciarecimeu-tos qne possam apruveilar.
Paragrapho r.— Proporá substituição dc

v fjfe •> impedimento por mnis dc oito dias.
Tafflgrapho 5». — Organizar e submetter á approvação

Instrucção, quinze dias antes do começo do cada anuo lectivo.
ensino, bem como o horário.

I\iragrar«o8». — Remetter ate o dia 15 dejaneiro de cada
torio minucioso du tod i o movimento do estabelecimento
anuo findo.

Art. 11*.— A" snb-dlrcctoria

suas auxiliares, quando faltarem,
da Directoria
ó programma

de
de

anno, um rela-
a scu cargo, no

exceder de
cada uma sob oa seus cuidados,

compete substituir a directora em seus lm-
pcdimctitos :

Encerrar o livro do ponto das professoras e auxiliares ;Substituir a qualquer professora quando o impedimento
•ito dias.

Art. 12'.—As professoras c auxiliares terão
uma turma dc 25 creançus no máximo.

Ar}. 13'— Na revista diária a professora verificará por ai oa por saa auxiliar• estado «lc asseio de ca-la creança.
Art. 11- - Todo o tempo deve ser dividido em exercicios diversos de modo

que a creança tenha sempre uma oecupação para o corpo e para o espirito.A distração e a fatliga indicarão a necessidade de mudarde assumpto.Arl. I5»-Nos recreios a professora deve dar liberdade aa creanças para osbrinquedos cjotfos infantis que não sejam nocivos á saude. Eesa medido tem porfim facilitar a professora os meios ile observar os instinetos. a indole. de cadacreança e reconhecer os processos edueativos que lhes são mais aproveitáveis.
«, tAr!k 

,t,;-íodo °. pe«oal docente deve estar no Jardim da latmãa. nos diasateis. 15 minutos antes das 10 horas da manbâ, e só sc retirara depois de termi-nados os trabalhos escolares.
Art, l>— A guardiã devera acompanhar ás creanças sempre que seus serviçosforem necessariss, sobretudo quando estas forem ao bnratorio, ete.Art. !S»-A inspecção do Jardim de Infância será frite peto «thactor «Io lo-strucçao que providenciará sobre qualquer falta ou Irregularidade.Art. 1>-A escripturação do Jardim de infância seri feita ca livros todosfornecidos pela Dircctorl.i de Instrucção e rubricados por funedoaario destoa-do pelo director. - . • T^*^^
Paragrapho unico-Os livros serão os seguintes: o de mtrtctria. o de notas,o do inventario, o da correspondência, o do ponto, o dos "

actos c o de visitas. ,
Art. 20*-No livro da matricula aa escreverá o nomo

d 7» - «4*

I UU. uu u$
Por -g»SPO

SABBADO IO DE SETEMBRO
Grande e Extraordinária Loteria Federal

iVl — «o*

200:000S000Wli»
Üs pedidos de bilhetes do iuterior devem ser dirigidos aos agentes geraesNasareth A C. rua Nova do Ouvidor n. 14. antigo 10» nesta capital acompanha*

dos de mais500 réis para o porte do Correio.
Correspondência á Cumpwitltla «le Loteria* IVielomao* 4o

Brnxll. Caixa 41. rua !>• iineiro dc Mtrço 89. Hio de Janeiro.

lil 1(LEILÃO DE PENHORES
EM 10 DO CORRENTE

Ifocha &Farrulla
l7í,roaSeted»Setem!)ro,lM

" 
ANTIGO 113 ;V

7;Avrlpatast smws ••**• snutníúMiiÉs
<1«se iMMSvfst i-cfWinir «ms teem-
tKmimv mmmm CNtetelaa . até j»,
?capara O» leiliM». '

dc cumes c | f% ALUSTA-üatráe, Jorgeir.
\\jALhOS -«mi düc'-) ¦;

saa idade. 1*7.1*, 2-ansiar. •
w infiel-
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INAUGURAÇÃO EM 21 DE AGOSTO w

NO CAMPO DE SÂO CHRISTOVÃO
As inscripções para as diversas provas de

concurso serão recebidas gratuitamente até o dia
10 do corrente na Inspectoria de Mattas e Jar-

, no parque da praça da Republica, todos os
uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

PROGRAMMA PARA 0 CONCURSO WIPPICO DE (910
V. DIA

— Concurso, para animaes de
Bella montados (cavalleiros), pre-
mios: 200$, ao 1"; e 100$, ao 2o.

— Corrida de obstáculos para
alumnos do Collegio Militar, pre-
mios: 100$, ao Io; 50$, ao 2° e
26$, ao 3".

— Concurso de viaturas a um
animal atrellado para amadoras,
prêmios: um objecto de arte, no
valor de 200$, A 1» e de 100$,
a 2».

—i Percurso dc caça para offi-
ciaes de qualquer ctorporação mili-
tar e civis, prêmios: 200$, ao 1";
100$, ao 2o e 50$. ao 3o.

2o I>IA
1 — Apresentação e exame de

animaes de commercio para sella
e tiro:

1* categoria (animaes de sella)
para corridas, premrosi 1:000$, ao
Io; 500$, ao 2o e 200$,"ao 3o.

Ia categoria (animaes de sella)
para guerra, prêmios: 1:000$, ao
1*; 540$, ao 2o; e 200$, ao 3°.

1* categoria (animaes de sella)
para caça, prêmios: 1:000$, ao Io;
500$, ao 2° e 200$, ao 3o.

1* categoria (animaes de sella)
para passeio, prêmios: 1:000$, ao
1'; 500$, ao 2° « 200$, ao 3*.

2* categoria (animaes de tra-
cção) para tiro pesado, prêmios¦
1:000$, ao 1°; 600$, ao 2o e 200$,
ao 3o.

2* categoria (animaes dc tra-
eção), para tiro icv, prêmios:
1:000$, ao Ia; 500$, ao 2° e 200$,
ao 3°.

2* categoria (animaes de tra-
cção) para tiro de luxo, prêmios:
1:000$, ao Ia; 500$, ao 2a e 200$,
ao 3a.

— Concurso de saltos para in-
feriores do exercito e de outras
corporações militares, prêmios :
150$, ao 1"; 100$, ao 2a e 50$,
ao 3°.

— Corrida de obstáculos, para
officiaes de qualquer corporação
militar e civis, prêmios¦ 200$, ao
Ia; 100$, ao 2a e 50$, 

"ao 3a.
— Concurso de carros de alu-

guel a quatro animaes, prêmios:
350$, ao 1° e 200$, ao 2a.

3" DIA
— Apresentação e exame de

garanhões de raça: de ^puro san-
gue, premio, 3:000$, ao 1°; e ara-
be, premio, 3:000$, ào Ia e 500$,
aos segundos.

— Corrida a trote por úm ani-
mal atrelado, para amadores, pre-
mios: 200$, ao 1". e 100$, ao 2°.

— Concurso de saltos para ci-
vis, prêmios ¦ 200$, ao Ia; e 100$,
ao 2a.

— Prova de «quitação corren-
te e 1* parte do campeonato de
cavallo de armas, prêmios: 200$,
ao 1°; 100$, ao 2"; e 50$, ao 3a.

4° DIA
—i Concurso de animaes de

sella montados, parti graduados do
exercito e de outras corporações
militares, prêmios: 150$, ao 1°;
100$, ao 2° e 50$, ao 3a.

— Corrida, de obstáculos por
jockeys prêmios: 200$, ao Ia e
100$, ao 2".

— Segunda parte do campeo-
nato de cavallos de armas, pre-
mio: ....

— Co\<curso de carros de alu-
guel a dous animaes, prêmios:
250$, ao 1° e 100$, ao 2a.

5a DIA
1 — Concurso de amazonas, pre-

mios: um objecto de arte, no valor
de 200$, á 1"; e 100$, á 2".

2 —. Corrida de obstáculos para
inferiores d=o exercito e de outras
corporações I militares, prêmios :
150$, ao 1"; 100$, ao 2a c 00$,
ao 3a.¦3 —¦ Prova de animtil corajoso,
para officiaes de qualquer corpo-
raçãio militar e civis, prêmios:
200$, ao 1"; 100$, ao 2° e 50$,
ao 3a.

4 — Concurso de viaturas a
um animal, para am-i^ures, pre-
mios: 200$, ao 1° e 100$, ao 2a.

0" DIA
— Corrida de obstáculos para

praças do exercito e de outras
corporações militares, prêmios:
150$, ao 1°; 100$, ao 2" e 50$,
ao 3a.

— Concurso de saltos para
alumnos do Collegio Militar, pre-
mios: 150$, ao 1"; 100$, ao 2° e
50$, ao 3".

—, Percurso do campanha e
terceira parte do campeonato dt-
cavallo d'armas, prêmios: 200$, ao
1"; e 100$, ao 2a.

(Vencedor do campeonato de
cavallos d'àrmas, premio: 
l:000$Ô0O).

7" DIA
— Campeonato de salto em

largura, premio: C50$000.
— Campeonato de salto em

altura, premio: 1:000$000.
,— Jogo da rosa, premio: um

objecto de arte no valor de--...-
300$000.

— "Distribuição dos prêmios e
marcha dos vencedores.

AO I» ERRANTE

- MMKP,

63, RUA DO ROSÁRIO, 163;
Esquina da rua Gonçalves Dias 84

j. Soares «3c d.

Tren* «Ic eozlnlia, lalnn
puru iiiMiitliiicitto*, l>nnli<-l
í.iím, forma» |Wi'« «l<io«, nv-
tiuoa üii v.MuittíUi e uft-ute,
iMtllllM «I" foJJsti. l>tt»M |ej»r<i'«»MCI'l|»tOI'I<>, CttiXStM |>I«I-|» o«-
MtxliiM litiitiunuN e véois in
cuinl«;N«M'iit«*w pnrn nur.

TELEPHONE itf50
HIO l»K JA.XIClitO

HERNIA^CURADA
sem operação, sem kcommcdo, sem dôr

paí«i NOVA.
FUNDA PNEUHIÃT1CA sem MOLA

de A. CLAVERIE
234, Fauboury St-Martin,PARIS.

Este maravilhoso apparelho.
que alcançou uma (umu universal
graças As suu» qualidades cura-
tivas a.lamente reconhecidas
polns Summidados médicas é o
unioo que assegura uma totiteo-
çflo perfeita e doce de todos 06
casos de Hérnias, sejam quaes
forem o volumo e a antigüidade
do tumor.

Leve, flexível, invisível, imper-
meaveí, conveni a todos, homens,
mulheres, crianças, velhos, e
permitte, sem interrumper o .tra-
tn men to. o exercício de qttae-quur
profissões e de todos os sports.
Foi adaptada po : mais de
950000 doentes a desde 6 sua
appartçQo aquelles que solTrem
ainda duma hérnia sBo inexcu-
saveis.

Deposito para o Brazil : Em
casa do Snr. MOREIRA BAHBOZA,
Sl, Rua do Ouvidor, Rio de Janeiro.
folbito, oontelbos 8 iifonsifõas gratuitos.

AOS SABBADOS
Aos piedosos corações

Èrmelinda Adelaide dc Souza, viuva,
achantlo-se doente, impossibilitada dc
trabalhar, quasi sem vista, sem o menor
recurso, vivendo cm extrema pobreza,
pede âs pessoas caridosas, pela Paixão
e Morte de Nosso Senhor Jesus Christo
c por alma dos seus parentes, uma es-
mola. que Deus recompensará e iilumi-
nará os piedosos corações que olharem
por esta pobre Roga-sc o favor de en-
tregar nesta redacç: o. que obsequiosa-
mente sc prestará a receber qualquer
quantia.

gfsjr f=> »_J W G *\ T" l \/^^^B|

\} 0IJ pn.BI íl!1 FE
9 DO CORRENTE ;

E.SÂMUELHQFFMANIUC.
15 A, Transia da Bíem, 15 i

JÓIAS
podendo os Srs. mutuários reformar nu
tvMialar as suas cautelas ató á bora do
principiar o leilão.

ARMAZÉM DE FUMOS
A VAItlJJO 13 ATACADO

Deposito ile charutos cigarros e todos
os artigos concernentes a este

ramo de negocio

ESPECIALIDADES
DE

Vieira de Melh e de outros
fabricantes

Fumo cm folha, Bahia, Sumatra, Rio
Grande, liornéo c Havana

J. CHAMPION
71, IIUA DA QUITANDA, 71

RIO DE JANEIRO

,rt M Diiiis Maison Maripy
Em 17 do corrente

GimilÃEUSlOTEMO
Travessa do Taeitra d. 5, antiga 1C

<Ihm cutilolii* -vciicirinN, po-
<I<-imIo «<-i-i-rí' i-iiiu<I:i« ou im>«-
g-attulus atè ú vcM|ici*a «Io 1/1-
lão.

IGjra 
com

RAPIDEZ

MODAS £
Chronicas
ULCERAS
VENEREO
SYPHILiTICAS
fcT

,?o

m

ETC-

0EHÇA5
DAS .

ÔEI1H0RAS
Cura còm

3§H Rapidez
^^flor«s Brancas
fe ^¥METRITEEDmAIS

/tqíliS/VSooUICRO tá
10A VAfilNA

Alfaia de Provence
Acabam de checar se-

mentes novas e expur-
gadas de sementes de pa-
rasitas. Vende-se na

HORTULANIA
77, Rua do Ouvidor,':77

a titulo de reclame
venderá chapéos dc 25$000

a 40$000

SABÃO RUSSO^â
essência preparada por .layme Paradeda,
aiiprovádapela Exma. Junta de Hygiene
1'uhlica desta capital.Innumeros certifl-
cados de médicos distinetos ede pessoas
de todo critério attèstam e proclamam o
SABÃO RUSSO para curar queimaduras,
ne vra Igias, con tus5es,dárt liros, em pigens,
pannos, caspas, espinhas, dores rlu-uma-
ticas. dores de cabeça, ferimenlos, sardas,
chagas, rugas, erupções cutâneas e mor-
dedurasde insPCtos venenosos, etc , etc,
A unica e mellior Ak»u «Ic lòllctle
reunindo em si todas ns propriedades
muisatamadais.Vcnde-scem todasas dro-
eariàs,pharmaçias e lojas de perfumarias.
Fabrica e deposito : rua 1). Maria, 107
Aldeia Campista. Caixa do correio 1241

£§&0
cuba:
ANEMIA

FEBRES.Dl BIUDADE
OmaitacCtsoe mnis econômico,

o unico inalterável.
¦ Iii|ircSill«d»"UiilondiiFst)rlcanH".i

Saude, Força,Energia
pelo maravilhosoferra Qmmm

^Iiiií-M»'irii<elij.l4.-B'aux-ArU.P/lHt

Vinho verde de Gatão
Vendem-se: um quinto de 100 litros,

sellado, por 70$; um dito de 85 litros'
por GOS 6 uma garrafa f>00 réis; no ar-
mazem dc G. S. Machado, á rua Acre
n. 53, esquina da rua dos Ourives
n. 147. Telephone n. SÍ016.

VI TTE L
GRANDE SOURCE

Agua de Mesa
ede Regimen

DOS

RHEUMATICOS
GÜTT0S0S

ARTHRITIC0S
E-CHARLESVADTtLET.ig. BoWODS-JiyiIP.0

*m ASSAGENS,

n.

Jorge Winkelmann e
AN1CURE,'} sua senhora; Ouvidor

68, 2" andar.

FOLHETIM i»

ADSXAND^B DUMA^

A.FURNA
DO

INFERNO
«S BIS DÚ

SEGUNDA PARTE

DEUS DISPÕE
XXIX

CASA FUNDADA KM 1950
Antiga easa Amédie Princevá

L.MAYENCEAC.-
AGENTES bEPUBLIClDADEEM'1'ÁlttSr

MsseccMMorn*
RUE UE LA CRANGç BATELIÉRf. I8;i

mmniutv. it,«, tí -mm bu4
H<-prç*entnntr* c õt-.iírjfcRlotcacsctM-j

liivos de' publicidadeúus principaes jor-í
iMrsil-i Americi d»r$?|.Vjtlíit-J|iiiij5ijiii
rfo M.Aieti, das_ Mc;ju!kjç,* .Jj A.h.f.c;^
(>iii ral ilnC iua'<l j «j Jvin«:9tf \).i ,jà
tlin catntia* •fi-JMtfrât*. r-v -'- ¦

U.7.3 XXJ^Úai&à-

Anasitest ¦epnrodoa

—Yí),U.partir,, disse Olym-
pia. Mande já apromptar a
carruagem ! A onde eslá meu
irmão?—Seu irmão sábio,
respondeu o estalajadeiro con-
sternado de vêr partir tão
cedo viajantes com que elle
contava para mais tempo.—
Oh! que contratempo ! Não
disse para onde ia ? — Não
disse nada. Apenas vio as
malas arrumadas no quarto,
deitou a correr para o lado
do .palácio d'Eberbach. —
Pára o lado do palaciod'Eber-
bach ? replicou Olympia. De
lá vimos nós ! Cinco frederi-
cos a quem o encontrar antes
de meia hora.
—'Cinco.fredeiicos! repetiu o
estalajadeiro assombi ado. -

E chamou tres ou quatro

zes.—E' uma gravata encar-
nada ? continuou outro. —
Justamente. — Olé ! se vi!
disse um terceiro, até elle,
com os seus encarnados e
verdes, brilhava mais que um
papagaio.—Então conhecem-
n'o?—rOra se conhecemos !—
Pois bem ! dou dois florins
aquelle que aqui o trouxer
antes de meia hora.

Pozerara-se logo a caminho.
—Esperem, disse Olympia.

Por esses sitios deve haver
uma cabreira, que se chama...
— Gretchen ! — Gretchen,
isso mesmo. Hão d'encontrar
meu irmão ao pé das cabras.
Digam-lhè que venha imme-
diatamente.

Os tres rapazinhos deita-
ram a correr, tãò ávidos da
recompensa promettida como
se fora d'uma fortuna.

—Quando meu irmão che-
gar, disse Olympia ao estala-
jadeiro, deve estar prompta
a canuagem. Dê-me a sua
conta que vou já pagar-lhe,
para que não tenhamos mo-
tivo algum de demora.

Olympia não se enganara
quanto ao logar onde Gambá
podia ser encontrado. Para
Gambá, em Landeck só exis-
ti a? nma pessoa,era Gretchen.

tas já elle se tinha internado
na montanha.

Tinha ido procurar Gret-
chen ao sitio onde de outra
vez a encontrara^mas debai-
de, porque, como já não hou-
vesse herva naquelle lado da
collina, a cabreira conduzia
as cabras para outra parte.

Tinha pois Gambá uma
horaa saltar da rocha etnro-
cha, a subir, a descer e a
tornar a subir.

De repente, ao lançar a
mão á beira de uma pedra,
afim de saltar para o cume
do monte ah'antilado,evitan-
do por este xnodo a demora
que lhe causaria o ter de ir
pela vereda, de repente, di-
zèmos, achou-se frente a fren-
te cotn utna cabra.

mim, não posso estar no mes-
mo logar dois minutos.

E, como para justificar com
as obras as palavras, salta-
va, cabriolava.ia de Gretchen
para as cabras, e de uma pai*a
outra, festivo, petulante, di-
toso.

Gretchen tambem estava
alegre de o tornar a ver. Mas
a sua alegria era grave e in-
tima, como a natureza com
que sempre vivera.

—Sabe umacoisa.Gretchen,
disse Gambá, vivi por lá
muito triste. E a prima como
passou por cá sem mim ?
Tinha-me promettido pensar
em mim; cumprio ao menos
a promessa?— Cumpri, re-
spondeu Gretchen; como po-

jderia deixar de o fazer, sendo
—Olá! estás aqui, Parda? o senhor agoraounico amigo

exclamou elle com expressão gue tenho no mundo?--Ainda;
de alegria, reconhecendo uma *--—,J

Apenas se. apeara, tinha
corrido á procura daquella
quelhe enfiam mára o coração.

O estalajadeiro encarecera
oseu cuidado, dizendo qué
elle tinha feito arruinar as
malas ho quarto. Deixara tu-
do a monte, ás suas malas

rapazes que anJavamyi biin-'niistui atlas coin as de Olym-
cai! an pé «là pòita. ., ! pia paroc^dQ-lhégneá noite

i —O' là ! vóc&í. disse eijè,-ju»ria o<«*aiião para pôr tudo
estavam aqui quando es ia se- c :t crJotii. c quo tin h» agora

.^•'Y-V r^fi*^ -'¦>".:'¦•"
io'uccvu*du quo Utuuiu cúiú- . .,lki*:ira"ló£o, a, ainda bè:n

T disse um dos rapa-1 Olympia não voltara as cos-P«M

das cabras de Gretchen.
E, possuido da maior satis-

facão, agarrou a cabfa pela
cabeça, e beijou-a fraternal-
mente.

-r- Aonde está a tua dona?
perguntou-lhe elle.

Não foi preciso que a ca-
bra respondesse, porque,
quando levantou a cabeça,
avistou Gretchen.

— Até que emfim! disse
elle. E dum salto achou-se
ao pé delia.

Gretchen offereceu-lhe a
mão, que elle primeiro aper-
tou, e cobrio depois de son-
orosos beijos. '<>¦?

—Conhece-me ? disse elle
contentissimo. — Muito bem,
meu amigo, respondeu ella.
— Conheci logo a sua cabra..
Mas como estou contente! Te-
nho-a procurado como um ho-
mem. Jà não está no mesmo
sitio. Mas tainbem, crelb qué
já lá vao tre# meies. Cá por

bem! disse elle. Não precisa
dos outros, porque a amo
como cem. E creia que é tal
qual, percebe? Eu disse a mi-
nba irmã: Vem para Landek,
ou então adeus. Em quanto
durou a sua época, aquillo
chama-se época, emquanto a
arte, o maestro, o director, a;
opera eseripta para ella e os,
applausos, a fizeram cantar,:
não pude ter voz activa. Ai!'
como a applaudiram, palavra
de honra ! Paris, nãò vale;
nada! Quizera ver essas canto*
ras de Paris, si lhes dessem li-
cença para cantarem ao pé
della. Nem uma seria capaz
de miar üma nota. Mas a es-
criptura acabou, felizmente.
Eu disse á minha irmã: Tu.
tens recebido os maiores ap- -
plau8os, já lá tens o leu. qui-
nhão, agora queroeo o meu.'
Landeck é uma line"
e mais ali>adada aiÉ
presença da mulher t
7-:7:;7.7.7^& 
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